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questão suprema para a Humanidade, o 
problema, base de todos e que, mais do 
que qualquer outro, nos Interessa profun- E 
damente, é a determinação do lugar ocu- ¿YA 
pado pelo homem na natureza e em que. $ 
relação ele está com o conjunto das coisas, 
— Donde saímos ? Quais sáo os limites 
do nosso poder sobre a natureza e os desta 
sobre nós ? Qual é o nosso fim e o nosso | 
destino ?... Eis as questões que inces- 
santemente se destacam e apresentam no 
cérebro do homem que nasceu para a vida 
mental, oferecendo-lhe um interesse que 
nada faz diminuir. 


Tomás HUXLEY, à 


T. HUXLEY: Evidence as to man's plae 
ce à, nature, Londres, 1868, - 


PREFÁCIO 


Pode passar sem prefácio uma obra de Er- l 
nesto Hæckel. Contudo, antes de começar, 
pareceu-nos útil dizer algumas palavras com 
o fim de indicar o sentido e o alcance do novo 
trabalho do grande naturalista que hoje apre- . 
sentamos ao público ledor. Esta memória tem | 
uma grandíssima importância, porque dá conta . 
das descobertas mais recentes da biologia e da 
influência que exerceram na teoria da descen- | 
dência do homem. Deparar-se-á também com. 
um certo número de dados que só se encontram E 
nas obras de Heeckel, não ainda traduzidas, | 
tais como a Systematische Phylogenie. Os qua= 


dros genealógicos sofreram igualmente algumas. 
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modificações sobre os que encerram a Antro- 


pogenia e a História da criação. A nossa tradu- 


ção poderá pois servir ao leitor para completar 
e, até certo ponto, rectificar as diversas obras 
que o mesmo autor tem entre mãos. 

É para notar quão poucas modificações as 
recentes descobertas fizeram nas teorias do 
autor; não só as não contradizem como as 
“ confirmam e lhes dão um alcance muito maior. 

Devido a uma presciência na verdade ma- 
ravilhosa, Haeckel estabelecera, há trinta e 
quatro anos, a sua hipótese do intermediário 
entre o homem e o antropóide. Esta hipótese 
transformou-se numa realidade palpável, com 
a descoberta do pithecanthropus erectus! Não 
será esta uma prova convincente do quanto 
bem fundada fora a doutrina evolucionista ? 

Tem-se dito muitas vezes que as verdades 
naturais não são susceptíveis de demonstrações 

“tão rigorosas como as verdades matemáticas. 
Porém quando se vê as mais ousadas hipóteses 
servirem ao progresso da ciência e receberem 
a confirmação desses próprios progressos, essas 
hipóteses não adquiriráo por isso um grau. 
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absoluto de certeza? Doravante é possível | 
traçar um quadro de conjunto da Evolução da . 
vida. Foi o que Heeckel fez com muita felici 

dade nas suas diferentes obras. Tem o grande 

mérito de ser o primeiro a seguir esta via e, 

aproveitando ao mesmo tempo os dados da 

embriologia, da anatomia comparada e da pa- 

leontologia, pôde definir os traços gerais da 

genealogia de todos os seres vivos. As futuras 

descobertas só poderão, decerto, rectificar al- 

guns detalhes das duas árvores genealógicas. 

O conjunto ficará como uma das bases mais 

sólidas da biologia geral. 

Os fundadores da doutrina evolucionista 
tiveram que aguentar muitos ataques, e ainda 
actualmente, em muitos meios cultivados, fica 
mal a quem se disser evolucionista. É porque, 
mostrando o encadeamento das espécies, O 
transformismo designou ao homem qual o seu 
verdadeiro lugar na natureza. Ora, a superiori- 
dade do homem sobre o resto do universo, 
criada únicamente para seu uso, era um artigo 
de fé que ninguém podia tocar, sem acarretar 


sobre si o despeito e a indignação do clero, * 
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e mesmo das massas populares, preparadas por | 
, uma longa herança. As provas da verdade da 

teoria evolucionista são agora de tal modo | 
numerosas e convincentes que já se não pode | 


duvidar. Forçoso foi abandonar esse ponto de 


vista antropocêntrico, resto das bárbaras cren- | 
$” 
ças da Idade Média. O homem não é o rei da 


f 


criação, nem foi «criado á imagem de Deus» 


e os direitos que tem sobre os outros animais | 
apenas são os que lhe confere a sua maior força. 
Quando se pensa em todas as atrocidades come- | 


tidas diàriamente contra os nossos irmãos in- 
feriores, em nome da chamada superioridade 
humana, deseja-se que uma noção mais justa 
da realidade das coisas penetre nas massas. 

' Dissemos «irmãos inferiores», e esta ex- 
pressão traiu o nosso pensamento. Na verdade, 
não há, nem animais superiores nem inferiores. 


Cada espécie animal ou vegetal está adaptada 


a condições particulares de vida e é mais per- 
feita do que qualquer outra pelas condições 
que lhe são dadas. O amplo desenvolvimento 


intelectual não é mais do que um caso parti- | 
A r 
cular desse fenómeno geral. O homem ada- 
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ptou-se à vida cerebral, como outros animais 
se transformaram para a carreira, para O VOO, 
para a natação, etc. Não se pode afirmar que 
este seja, em todas as suas partes, o mais 
evolucionado dos mamíferos actuais; porque 
muitos pontos da sua organização, sobretudo 
a dos seus membros, ligam-no directamente aos 
mais primitivos répteis e batrá quios. Em suma, 
não é possível falar-se de superioridade ou de 
inferioridade senão quando se comparam grupos 
de seres marcados em estádios muito distintos 
da evolução, por exemplo, os protozoários, os 
anelídeos e os artrópodes, ou então, as criptó- 
gamas celulares e vasculares, as gimnospermas 
e as angiospermas. 

Se encararmos um outro ponto de vista, 
nós veremos que se não deve crer que O evolu- 
cionismo e a concepção monista do universo, 
sejam nocivos a toda a moral. Penso que pelo 
contrário, o cristianismo, exaltando a « digni- 
dade huməna», isto é o orgulho, e deixando 
de ensinar aos seus adeptos a piedade para 
com o resto do mundo orgânico, cometeu uma 
pesadíssima falta. A crueldade nativa do ho- 
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mem, depois de se ter exercido sobre os animais, 
entrega-se livremente à luta dentro da própria 
humanidade. O falso princípio da dignidade 
humana teve por corolário a crença na superio—: 
ridade de certas raças sobre outras e na legiti- 
midade da perseguição destas pelas primeiras. 
É em nome dessa crença que os povos que se. 
dizem civilizados saqueiam e massacram as. 
raças menos cultivadas, as quais em todas as 
épocas, tanto na Europa, como nas colónias, 
tiveram conversões forçadas e acompanhadas | 
muitas vezes de perseguições violentas. O anti- | 
—semitismo, essa paixão indigna dum país civi- | 
lizado, é ainda uma consequência desta crença 
na desigualdade das raças humanas. A moral 
evolucionista, a da humanidade futura, evitará, | 
decerto, estes escolhos. Ela não exaltará no 
homem um falso sentimento da sua dignidade, 
mas mostrar-lhe-á que o seu único motivo de 
orgulho não é, nem a raça, nem a glória militar, 
nem a riqueza, mas sim o conhecimento mais- 
completo da Natureza. É sômente pela ciência 


que o homem se pode tornar «semelhante a 
Deus». 


Fica-se confundido quando se vê até que 
ponto a ideia da superioridade essencial do 
homem foi nefasta ao progresso dos conheci 
mentos. Durante toda a Idade Média, até à 
aurora da época contemporânea, O homem, 
único, parecia ser um assunto digno de estudo ; 
lodos os outros animais não passavam de 
«brutos », felizes quando os consideravam autó- 
matos | Perderam-se mais de quinze séculos em 
vás controvérsias sobre a alma humana e as 
suas faculdades, ao passo que O Corpo apenas 
era um «frangalho ». 

Este modo de ver, transmitido por uma 
longa hereditariedade à massa popular, reina 
ainda hoje até nas classes mais cultivadas. 
Um psicólogo de salão, que sabe jogar frases, 
um literatozinho subtil, um poeta, um artista, 
são sempre melhor vistos € recebidos do que 
um homem de ciéncia. O grande público está 
ainda indiferente com a história natural; não 
compreende as intensas alegrias que lhe dá 
“esta ciência; nem conhece as maravilhas na 
tas que um pouco pacientemente pode descobrir, 
na organização e nos costumes das plantas e 
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dos animais. Só quando estiver bem convencido 


do verdadeiro lugar que o homem ocupa na 


natureza, é que ele se interessará realmente. 


pelos estudos biológicos. 


Demais, que quadro grandioso não é o deste | 
encadeamento das espécies orgânicas, destas. 


transformações e adaptações sucessivas da ma- 
téria viva ? Não será este um espectáculo mais 
poético do que as fábulas infantis das antigas 
cosmogonias ? Já experimentamos expor estas 
ideias! e mostrar a unidade da essência do uni- 
verso orgânico e as suas modificações através 
das idades. Quando se estuda este vasto con- 


junto, impossível é negar que uma finalidade | 
completamente desconhecida no mundo inor-. 


gânico, presidiu às adaptações sucessivas e tão 
variadas da natureza viva. Assim, o evolucio- 
nismo não conduz ao ateísmo, como afectam 
acreditar os profanos, o que é a principal razão 


do pouco sucesso desta doutrina junto deles, 
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Nem sequer é incompatível com a existência 
dum deus pessoal ; mas tende sobretudo a fazer 


à L, LALOY 1 L'Evolution de la Vie, Paris, Schleicher, 
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admitir a teoria monista do universo ; e nós 
estimamos que esta concepção, tão bem ex- 
posta por Hæckel no seu Monismo, seja pelo 
menos igual em valor moral à dum deus antro- 
pomorfo. 

Fomos levados a acrescentar, tanto no texto 
como no apêndice, algumas notas sobretudo 
bibliográficas. Estão postas na parte inferior 
das páginas e indicadas por pequenos algaris- 
mos, enquanto os maiores indicam as notas 
originais de Heeckel, que constituem o apêndice 
que vai no fim do volume. 


De. L: Lator.: 


A ea INTRODUÇÃO 


Há alguns anos fui convidado a apresentar 
uma comunicação ao 4.º Congresso internacio- 
nal de Zoologia, que devia realizar-se em 
Cambridge. Para esse fim, exprimiram-me o 
desejo de me ver escolher uma dessas questões 


r | que dominam toda a zoologia moderna no seu 


voo maravilhoso e se acham em íntimas rele— 
ções com outras ciências. De entre esses pro- 
blemas, aquele que apresenta um interesse geral 
e um altíssimo alcance filosófico é o da origem 
do homem. Como diz Huxley, essa é, por certo, 
a «questão suprema ». 

Compenetrado desta ideia, convencido que 
a zoologia científica — no sentido mais lato — 
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está destinada a dar a solução definitiva desta 
questão capital, julguei de meu dever aceder 
a este convite. Depois de pensar maduramente, 
decidi-me a aproveitar a ocasião para submeter 
a um exame crítico o estado actual dos nossos 
conhecimentos acerca da orígem do homem. 
A minha memória lida em Cambridge, perante 
um numeroso auditório, fez um sucesso ruidoso. 
Contra toda a expectativa, não se lhe opôs 
nenhumas contradições. A única opinião diver- 
gente que foi expressa, referira-se ao número 
hipotético dos milhões de anos que decorreram 
desde a aparição da vida orgânica. (Vide nota 
20). Pelo contrário, tive a satisfação de ver 
muitos zoologistas, anatomistas e paleontolo— 
gistas eminentes, darem a sua aprovação plena 
ao meu trabalho e de verificar que outras 
comunicações apresentadas no mesmo Con- 
gresso (notâvelmente a que tratou sobre a Ori- 
gem dos mamíferos), se moviam na mesma 
ordem de ideias. Posso pois afirmar que o que 
aqui se expõe não é sômente a expressão da 
minha convicção pessoal, mas também a da 
maioria dos numerosos naturalistas, vindos de 


todos os paises civilizados a assistirem a este 
Congresso; se não a de todos! 

Quarenta anos decorreram depois que CAR- 
LOS DARWIN publicou os seus primeiros traba- 
lhos sobre a sua imorredoira teoria. Quarenta 
anos de darwinismo ! Que enormes progressos 
se fizeram no nosso conhecimento da natureza ! 
E como foram modificadas as nossas mais im- 
portantes concepções, não só no domínio da 
biologia, como no da antropologia e de tudo 
o que se chama «as ciências do espírito» ! 
Porque no conhecimento verdadeiro da origem 
do homem encontramos uma base sólida para 
assentarmos a fisiologia e um fundamento ina- 
balável da psicologia natural e da filosofia 
monista. Para se compreender o admirável al- 
cance deste grande progresso científico, é pre- 
ciso lançar uma vista retrospectiva sobre as 
diferentes fases que se deram nos últimos 
quarenta anos : no primeiro decénio, resistência 
quase geral à nossa doutrina que parece vir 
destruir todas as ideias reinantes; no segundo, 
discussões violentas com resultados indecisos ; 
no terceiro, vitória progressiva do darwinismo 
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sobre todas as partes da biologia ; finalmente 


no quarto, reconhecimento definitivo desta dou- . 


trina por todos os naturalistas competentes. 
Podemos agora afirmar que o darwinismo e a 
teoria da evolução que fundou, são, com a lei 
da substância ou lei da conservação da matéria 
e da energia e a teoria celular, uma das produções 
mais brilhantes no declinar deste século. 

A minha memória lida em Cambridge, em 
inglês, foi pela primeira vez publicada no nú- 
mero de Dezembro da Deutsche Rundschau. 
A sua edição actual foi considerávelmente au- 
mentada e provida de quadros e notas explica- 
tivas. Que consiga o seu fim e que leve, até às 
esferas mais vastas, a convicção da certeza 
positiva com a qual consideramos como cien- 
tificamente demonstrado que o homem procede 
duma série de primatas. 


ERNESTO HACKEL. 
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É com um justificado orgulho que contem- 
plamos, no finalizar do século x1x, os progressos 
incomparáveis que a civilização e as ciências 
— sobretudo a história natural — realizaram 
durante esse período. Foi devido a esses factos 
que muitos escritores deram ao novo século o 
epíteto de «grande» ou de «período das ciên- 
cias naturais». Cada ciência particular que se 
ocupa do conhecimento e da história da natu- 
reza, pretende ocupar o primeiro lugar e ter 
feito mais progresso do que as outras, e cada 
qual pode apresentar, para isso, excelentes 
razões. O filósofo, porém, que considera impar- 
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cialmente todo este imenso domínio, coloca, 
sem contestação, a zoologia no primeiro lugar. 
Porque é dela que saiu o transformismo ou o 
sistema da descendência, esse ramo poderoso 
da história do desenvolvimento dos seres, 
feito nascer em 1809 por João LAMARCK 
e tendo atingido o seu completo desenvolvi- 
mento, cinquenta anos depois, com CARLOS 
DARWIN. 

Náo cabe aqui o expor, mais uma vez, a 
significacáo fundamental e o valor inestimável 
da teoria da descendéncia, porque ela impugna 
toda a biologia. É impossível discutir ou resol- 
ver qualquer grande questáo em zoologia, em 
botánica, em anatomia ou em fisiologia, sem 
previamente se assentar o problema da origem 
do objecto e do seu movimento transformista. 
Ninguém se preocupava, há setenta anos, com 
esta questão preliminar, quando CARLOS DAR- 
WIN, O grande reformador da biologia, começava 
aqui mesmo, em Cambridge, os seus estudos 
académicos como teólogo. Foi nesse ano memo- 
rável de 1828, que na Alemanha, CARL ERNST 
VON BAER publicou a sua obra clássica Entwi- 
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ckelungsgeschichie der Thiere, * a qual constitui 
a primeira tentativa séria para explicar a for- 
mação do corpo animal «pela observação e 
pela reflexão» e para expor «sob todos os pon- 
tos de vista da história do indivíduo em via 
de crescimento» desde o gérmen elementar até 
à maturação completa. Darwin desconhecia 
então este acontecimento e não podia prever A 
que esta história do desenvolvimento embrio- | 
lógico ou ontogénico viria a tornar-se, quarenta 4 
anos mais tarde, a base principal do que seria y 
a obra da sua vida, o mais sólido fundamento 4 
dessa doutrina da descendência, criada por ; 
Lamarck no dia do nascimento de Darwin e | 
aceite então com entusiasmo pelo seu avô, 
Erasmo Darwin (vide nota 6). y 
Entre todos os naturalistas do século XIX, 站 
Carlos Darwin teve incontestávelmente o maior | 
sucesso e exerceu uma accáo profundíssima ; 
é de direito designar os quarenta anos últimos 4 
sob o título de «era de Darwin». Se buscarmos 


à C.E. Dz BAER: Histoire du developpement des animaus, tradução - A 
«francesa de G. Breschet, ¿ 
j 
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as causas deste sucesso sem exemplo, é preciso, 
como tantas vezes tenho repetido, recordar-nos 
que Darwin teve o tríplice mérito : 1.º de refor- 
mar completamente a teoria da descendência, 
o lamarckismo, e dar-lhe para base as numero- 
sas noções recentes adquiridas pela biologia ; 
2.º de fundar a teoria moderna da selecção, o 
darwinismo prôpriamente dito ; 3.º de estabele— 
cer a antropogenia, essa conclusáo táo grave 
da descendéncia, que excede em importáncia 
todos os outros problemas da evolucáo. 

É táo sómente esta terceira parte da dou- 
trina darwiniana, a da descendência do homem, 
que vou examinar brevemente perante esta 
assembleia. Submeterei a um exame crítico o 
grau de certeza a que chegou, hoje, o nosso 
conhecimento da origem do homem e das dife- 
rentes etapes da sua genealogia. Ninguém me 
contradirá, ao afirmar que é esse o mais con- 
siderável de todos os problemas científicos. 
Porque todas as outras questões que o espírito 
humano pode estudar, dependem, em última 
estância, da teoria psicológica do conhecimento 
e esta, por sua vez, repousa «sobre a questão 
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animal do homem, da sua origem, do seu desen- 
volvimento e da sua actividade psíquica. É pois 
com justiça que o maior zoologista inglês deste 
século, Tomás HUXLEY, disse que este problema 
era «a questão da humanidade», sendo «o 
problema base de todos os outros, interessando 
mais profundamente do que qualquer outro». 
Foi o que ele escreveu em 1883 nessas três 
memórias magistrais * que foram as primeiras 
que submeteram a um exame profundo a ques- 
tão do lugar do homem na natureza, à luz da 
teoria de Darwin. A primeira trata da história 
natural dos macacos antropóides; a segunda 
das relações do homem com os animais situados 
imediatamente abaixo dele na hierarquia; a 
terceira tem por objecto os restos fósseis do 
homem. O próprio Darwin, em 1869, tratara 
muito superficialmente esta questão, na sua 
obra principal sobre a origem das espécies. * 
Fizere-o propositadamente e contentare-se em 


2 Op. cit. 

2 CH. DARWIN: L'origine des Espèces au moyen de la selection natu- 
‘relle ou la Lutte pour l'existence dans la nature, Tradução sobre a edição 
definitiva inglesa, por Edmundo Barbier, i 
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indicar que esta teoria podia esclarecer a ques- 


tão da origem do homem e do seu desenvolvi- 


mento. Mais tarde, em 1871, na sua célebre 


obra sobre a descendência do homem e a selec- 


5 1 
ção sexual, * aprofundou com extrema felici- 
dad Tológi istóri O 
e, tanto o lado morfológico e histórico do 


problema como as entradas e saídas fisiológicas 
_ e psicológicas. 


Eu próprio tinha, desde 1866, na minha | 


«Morfologia geral», * estudado «a significação 
antropológica do desenvolvimento dos organis- 
mos». Tinha insistido mormente sobre este 
facto que a lei biogénica fundamental conserva 
todo o seu valor no homem. (7) Tanto neste 
como nos outros organismos, existe a mais in- 
tima relacáo causal, baseada na hereditariedade, 
entre a ontogenia e a filogenia, entre a história 
do gérmen do indivíduo e a da sua série ances- 
fral, Então, distinguia eu, nestas, dez fases 
principais na série dos vertebrados. Mas sobre- 


. i Ism. : La Descendance de Phomme et la Selection sexuelle, Tradução 
a 2,* edição inglesa revista e aumentada pelo autor, por Edmundo Barbieri 
D . E 

2 E, HACKEL ; Generelle Morphologie der Organismen, Berlim, 1866 
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tudo ligava importáncia á correlacáo lógica da 
antropogenia e do transformismo ; se este úl- 
timo é verdadeiro, deve ser-lhe aplicado com 
todas as suas consequências. «A afirmação que 
o homem procedeu dos vertebrados inferiores 
e, em último lugar, dos verdadeiros símios, é 
uma proposição dedutiva especial, que resulta, 
como uma necessidade absoluta, da lei indutiva 
geral, constituindo a teoria da descendência. » 
Desenvolvi esta ideia e suas consequências nas 
diversas edições do meu livro História da criação 
(1.2 edição, 1868, 9.º edição, 1898)! e na minha 
Antropogenia (1.º edição, 1874, 4.º edição, 1901). ? 
Dei-lhe um fundo estrictamente científico na 
terceira parte da minha Filogenia sistemd- 
lica. è (8) 

Durante os quarenta anos que decorreram 
desde a primeira publicação sobre a teoria de 


peaa 
2 E HacrzL: Histoire de la Création des êtres organisés d'aprês les 
lois naturelles, tradução sobre a quarta edição, por Ch. Letourneau. Nova 


tiragem. Paris, 1903. 
2 Ipex: Anthropogénie ou Histoire de Tévolution humaine, Traduzida 


por Ch. Letourneau, Paris, 1877. 
3 Sustematische Phylogenie. Berlim, 1894-96. 
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Darwin, deram-se numerosas polémicas, tanto 
acerca da sua significação geral, como da an- 
tropogenia, sua consequência particular mais 
Importante. Reconhece-se hoje que esta é in- 


separável da primeira, e é justamente esta 
correlação incontestável que explica a encar- 
niçada resistência que todo o transformismo 
tem encontrado nas escolas místicas e orto- 
doxas, naquelas pessoas que não podem liber- 
tar-se das antigas superstições antropocêntri- 
cas. No ardor do combate empregaram armas 
diversas > apenas nos ocuparemos aqui das 
objecções que pretendem fazer com uma base 
biológica e experimental ; abster-nos-emos de 
discutir as que sómente se apoiam em especula— 
ções místicas e metafísicas e que foram propos- 
tas por pessoas ignorando os factos experimen- 


talmente estabelecidos pela biologia. A parte. 


a da nossa tarefa será pois o exame 
crítico das três ordens de documentos que nós 
colocamos na base de todos os estudos filogéni- 
cos: a paleontologia, a anatomia comparada 


vista sobre os notáveis progressos realizados 


durante dez anos por estas três ciências auxi- 
liares da antropogenia ; em seguida estudaremos 
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sob uma forma crítica o grau de certeza posi- 

tiva atingido, graças ao seu concurso, para O 

nosso conhecimento sobre a origem do homem, 

É-nos preciso examinar primeiramente 0 

lugar que a zoologia moderna, apoiada na ana- 

lomia comparada, dá ao homem no sistema 

natural. O fim desse sistema é o conhecimento 
da árvore genealógica hipotética ; e os diversos 
grupos, desiguais em valor, que destinguimos, 
classes, legiões, ordens, familias, géneros e es- 
pécies, não são mais do que braços e ramos 
dessa árvore genealógica. Ora, para o próprio 
homem, a sua posição sistemática está desde 
há muito estabelecida dum modo indubitável 
pelo estudo do conjunto da sua constituição. 
Quando, no começo da nosso século, O grande 
Lamarck reuniu sob o título de vertebrados as 
quatro classes elevadas de animais de Linneu, 
designou ao mesmo tempo ao homem o seu 
lugar capital. O próprio Linneu, desde 1735, 
tinha no seu Systema nature, colocado o homem 
no cimo dos mamíferos ; reunira-o aos macacos 
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e aos lemurianos, numa ordem dos antropomor- 


jos ou animais com forma humana. Mais tarde 
denominou-os «animais superiores» ou prima- 
tas, isto é, os «reis da criação». 

O homem reune em si todos os caracteres 
da conformação física que distinguem os ma- 
míiferos dos outros vertebrados. É a razão 
porque nunca se contestou que ele pertencesse 


a esta classe. Pelo contrário ainda hoje há opi- 


- nióes diferentes acerca do lugar que o homem 
deve ocupar numa das ordens dos mamíferos. 
CUVIER fundando de novo a classificação ant 
mal sobre a anatomia comparada (1817) seguiu 
o exemplo de BrumenBacH e criou para o 
homem a ordem especial dos bimanos em opo- 
sição à dos quadrúmanos, que compreendia os 
macacos e os lemurianos. A maior parte dos 
tratados de zoologia conservou, durante um 
meio século, esta maneira de ver que se tornou 
insustentável quando Huxley mostrou, em 1863, 
que ela se firmava sobre um erro anatómico 
€ que os macacos são na realidade tão bímanos 
como o homem. De modo que a ordem dos 
primatas, no sentido de Linneu, restabeleceu-se, 


bi safras Le 


Nos últimos trinta anos, a maior parte dos 


autores distinguia nos primatas as trés seguin- 
tes Sub-ordens : 


1.0 Lemurianos (prosimiz). 
2.º Macacos (simiz). 

3.º Homens (anthropi). | 
Outros zoologistas apenas concediam ao e a 
homem o valor duma família na ordem dos. Di 
macacos. O grupo, tão rico em espécies, dos 
macacos pròpriamente ditos (simiæ ou pitheca) 
compreende duas subdivisões naturais, comple- 
tamente separadas geogràficamente e que se 
desenvolveram independentemente uma da 
outra nas duas metades distintas do globo teng 
restre. Os macacos americanos ou ocidental 
(hesperopitheca)são caracterizados pela brevidade 
do Pranto auditivo ósseo e a largura do septo 
nasal e é por isso que os denominam, macacos 
de nariz chato (platyrrhine). Pelo seu lado, 
os macacos do antigo continente, habitando a 
Ásia e a África (outrora também a Europa) 
têm um conduto auditivo como o homem. 
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SUR ORIGEM DO HOMEN 
Dá-se a estes macacos orientais (eopitheca) o 
nome de macacos de nariz estreito i catarrhinæ). 
Como o homem, em toda a sua organização, 
apresenta os caracteres dos macacos orientais, 
distinguindo-se assim como estes dos macacos 
ocidentais, alguns zoologistas colocaram o ho- 
mem no grupo dos macacos orientais. (1) 

É fora de dúvida que esta subordem dos 
catarrínios é uma divisão perfeitamente natu- 
ral, cujos numerosos representantes, quer vivos, 
quer extintos, estão intimamente unidos por 
uma quantidade de caracteres morfológicos 
importantes. Não é menos verdadeiro que ela 
compreende uma longa série de formas de valor 
desigual. Os macacos de cauda, mais inferiores, 
são os com cabeça de cão ( cynopitheca) sobre- 
tudo os babuinos (papiomorpha). Parecem uma 
caricatura da conformação humana ; não se 
elevam acima dum nível morfológico bastante 
baixo e ligam-se aos platirrínios e aos prosi- 
mios. Por outro lado, os antropóides ou antro- 
pomorfos, desprovidos de cauda, elevam-se a 
uma perfeição orgânica tal que torna evidente 
a passagem para a conformação humana. É por 
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isso que um dos melhores conhecedores da 
anatomia dos primatas, RoBERT HARTMANN, 
propôs a divisão da ordem inteira em três fa- 
mílias : 


1.º Primarii (homens e antropóides). 

2.º Simiæ, macacos própriamente ditos 
(catarrínios e platirrínios). 

3.º Prosimie (lemúrios). 


Esta classificação parece justificada pela 
interessante descoberta de SELENKA, que veri- 
ficou em 1890 que a conformação inteiramente 
particular da placenta no homem se encontra 
também nos antropóides, mas não nos outros 
macacos. 

Para decidir a qual destas classificações 
convém dar a preferência, é preciso lembrar a 
importante declaração feita por Huxley, em 
1863 e baseada sobre a minuciosíssima compa- 
ração crítica de todos os caracteres anatómicos 
da ordem dos primatas. Em honra do seu fun- 
dador, eu denominei esta proposição a lei ou 


a fórmula do pitecómeiro de Huxley ; «quando 
3 
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se considera qualquer sistema de órgãos, o es- 


tudo comparativo das suas modificacóes na 
série simiana conduz ao seguinte resultado : as 


diferenças anatómicas separando o homem do 


gorila e do chimpanzé, sáo menores do que as 
que distinguem os antropóides inferiores». Re- 
sulta disto para todo o zoologista imparcial, a 
necessidade lógica de dar ao homem o lugar 
sistemático na ordem dos macacos. Porém o 
exame consciencioso de todos estes caracteres 
e a mais rigorosa argumentacáo, permitem-nos 


dar um passo mais e, em vez da expressáo geral 
de macacos (símie), empregar a mais limitada | 
de macacos orientais (catharrinee). A lei de: 
Huxley toma, então, a fórma seguinte : «A ana=" 


tomia comparada de todos os órgãos dentre 


o grupo dos catarrínios conduz-nos ao mesmo 


resultado : as diferenças morfológicas entre o 
homem e os antropóides são menores do que as 
que existem entre estes e os outros catarrínios ». 


Podemos agora utilizar para a filogenia do 
homem esta lei incontestável que tem o seu: 
fundamento na anatomia dos primatas. Porque 
no interior desta ordem, o sistema natural é | 
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também a expressão do parentesco real, como. 
em qualquer grupo dos reinos animal e vege- 
tal (2). Deduzem-se então as seguintes conclu- 
sões importantes : 

1.º Os primatas formam um grupo natural 
monofilético ; todos, lemúrios e macacos, com- 
preendido o homem, descendem duma forma 
ancestral comum e hipotética que denominare- 
mos archiprimas. 

2.º Nas duas ordens primatas, os lemúrios 
(prosimiz) são os inferiores e mais antigos 
e destes descenderam mais tarde os verdadeiros 
macacos (simice). 

3.º Entre estes últimos, os macacos orien- 
tais (catharrine) constituem um grupo natural, 
monofilético, tendo o seu antepassado comum 
hipotético (archipitecus) descendido directa ou 
indirectamente dum ramo dos prosímios — seja 
qual for, de resto, a maneira como se com- 
preenda as suas relações com os macacos do 
Novo-Mundo. 

4.0 O homem procede duma série de ca- 
tarrínios extintos; os seus antepassados ime- 
diatos nesta série pertenciam ao grupo dos 
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macacos sem cauda e com cinco vértebras 
sacras (antropóides) e os mais remotos, ao grupo 
dos macacos com cauda e com trés ou quatro 
vértebras sacras (cynopitheca). 

Estas quatro proposições são, de meu con- 
vencimento, inabaláveis, sejam quais forem as 
descobertas anatómicas ou paleontológicas que 
vierem esclarecer detalhadamente as numerosas 
fases da antropogenia filética. (Vide no Apên- 
dice o quadro genealógico, nota 2 e o sistema 
dos primatas, nota 1). 

A anatomia comparada, analisando as di- 
ferenças de estrutura das diversas formas ani- 
mais e fazendo a sintese dos grupos naturais 
baseada nos seus caracteres comuns, demonstrou 
agora definitivamente esta lei de Huxley com 
todas as suas consequências. Não menos im- 
portantes do que estes dados morfológicos, são 
os fornecidos pela fisiologia comparada, ciência 
infelizmente muito desprezada até hoje. Uma 
comparação crítica, imparcial de todas as fun- 
ções vitais, nos mostra que ali, tão-pouco, não 
há diferença essencial entre o homem e o 
macaco. As nossas, nutrição, digestão, respira- 
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ção e mais funções, são baseadas nos mesmos 
fenómenos físicos e químicos que se dão nos 
antropóides. Os nossos sentidos obedecem às 
mesmas leis físicas e químicas que os macacos. 
O mecanismo do nosso esqueleto e o movi- 
mento que os nossos músculos executam por 
meio deste sistema de alavancas, tão-pouco di- 
fere do que se passa nos antropóides. Outrora 
considerva-se a estação vertical como um ca- 
rácter especial ao homem; sabemos hoje que 
esta posição pode ser tomada temporariamente 
pelo gorila, pelo chimpanzé, pelo orango e so- 
bretudo pelo gibão. 

Sucede o mesmo com a linguagem. Os dife- 
rentes sons pelos quais os macacos exprimem 
as suas sensações e os seus desejos, a sua sim- 
patia ou a sua antipatia, devem ser considera- 
dos também como uma linguagem, como os 
sons igualmente imperfeitos, emitidos pelas 
crianças nos seus tentames de falar e como os 
gritos variados com que os mamíferos e as aves 
comunicam, entre si, as suas impressões. O canto 
modulado destas últimas pertence igualmente 
à linguagem como o canto humano. Há mesmo 
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um antropóide músico : o gibáo cantor ou sia- 
wang (hylobales syndactylus) começa pelo som 
fundamental E e sobe toda a escala cromática, 
no espaço duma oitava completa, emitindo sons 
muito puros, espaçados de meios tons regulares. 
O velho dogma querendo o homem o único 
dotado de linguagem e de razão, é ainda hoje 
defendido por alguns linguistas, como Max 
MuLLer em Oxford. Já é tempo de se abando- 


nar esta crença que repousa sobre dados insu- 
ficientes. 


A nossa lei do pitecómetro encontra vivis- 
simas resistências no domínio da fisiologia ner- 
vosa, a funcáo da alma. A maravilhosa «alma 
do homem» seria, dizem, uma substância com- 
pletamente especial e muita gente considera, 
como impossível, o ela ter-se desenvolvido 
históricamente da «alma simiana». Ora, de há 
dez anos para cá, as notáveis descobertas da 
anatomia comparada ensinaram-nos que a his- 
tologia como a anatomia microscópica do cé- 
rebro sáo iguais tanto no homem como nos 
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antropóides. As fracas diferenças de volume e 
de forma, nas diversas partes do cérebro, são 
menores do que as diferenças correspondentes 
que existem entre os antropóides e os catarri- 
nios mais inferiores, sobretudo nos cinocéfalos. 
Em segundo lugar a ontogenia comparada, mos- 
tra-nos que a estrutura tão complicada do 
cérebro humano procede da mesma forma sim- 
ples que nos outros vertebrados, isto é, de cinco 
vesículas situadas umas após outras no embrião. 
A maneira como a forma particular do cérebro 
dos primatas resulta desta disposição embrio- 
nária tão simples, é a mesma tanto no homem 
como nos antropóides. Em terceiro lugar, a 
fisiologia comparada, intere, pela observação € 
pela experiéncia, que as funções cerebrais, a 
consciência e o que denominam faculdades su- 
periores, assim como as simples acções reflexas, 
apresentam no homem os mesmos fenómenos 
físicos e químicos no sistema nervoso que nos 
outros mamíferos. Finalmente, em quarto lugar, 
“sabemos pela patologia comparada, que as per- 
turbacóes chamadas «doenças do espírito » são 
causadas por modificações materiais de deter- 
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minadas regióes do cérebro, tanto no homem | 


como nos mais vizinhos mamíferos. 


Um exame crítico imparcial confirma igual- | 


mente a lei de Huxley: as diferenças psicoló- 


gicas entre o homem e os antropóides são mais . 
fracas que as existentes entre estes e os macacos | 
inferiores. Este facto fisiológico corresponde - 
exactamente ás constatacóes anatómicas que ， 


nos fizeram conhecer as diferenças de estrutura 
da crosta cerebral, esse « órgão da alma» cuja 
importância se não pode negar. A alta signi- 
ficação deste dado torna-se ainda mais palpável 
quando consideramos as extraordinárias dife- 
rencas da vida psíquica na própria espécie 
humana. Vemos, no cimo da escala, um Goethe 
e um Shakespeare, um Darwin e um Lamarck, 
um Spinosa e um Aristóteles — e, completa— 
mente em baixo, os Vedas e os Akas, os Aus- 
tralianos e os Drávidas, os Bosquimanos e os 
Patagões! A vida psíquica apresenta diferenças 
infinitamente maiores quando se passa destes 
espíritos geniais a estes representantes degra- 
dados da humanidade do que entre estes ul- 
timos e os antropóides (9). 
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Se ainda a «alma humana» é para muitos 
considerada como um «ser» especial, se ela 
serve de argumento decisivo contra a teoria 
maldita da origem simiana do homem: isto 
explica-se duma parte pelo estado rudimenta- 
ríssimo do que se chama a psicologia e do outro 
pela crença muito espalhada da « imortalidade 
da alma ». A ciência que ainda hoje é ensinada 
nos manuais e nas cadeiras académicas, sob 0 
nome de psicologia, não é uma verdadeira cién— 
cia empírica do espírito, uma fisiologia do órgão 
da alma. É uma metafísica inteiramente fan- 
tástica, formada pela introspecção, sem verifi- 
cação possível, de comparações desprovidas de 
espírito crítico, de observações mal compreen— 
didas e de experiências incompletas, de erros 
especulativos e de dogmas religiosos. A maior 
parte dos chamados « psicólogos » não conhecem 
sequer a estrutura íntima do cérebro e dos 
órgãos dos sentidos, esses instrumentos maravi- 


lhosos e complicados, que permitem a activi- 
dade psíquica tanto no homem como nos ani- 
mais. O maior número não conhece, ainda hoje, 
“os dados significativos da psicologia experimen- 
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tal moderna e da psiquiatria ou então igno- 
ram-as intencionalmente. Desconhecem até a 
localizacáo dos diferentes modos da actividade 
do espírito, a sua dependéncia da constituicáo 
normal de certas regióes cerebrais. 
Os surpreendentes resultados obtidos pela 
anatomia histológica e a ontogenia do cérebro 
humano, auxiliados pela fisiologia experimental 
e a patologia, sáo nomeados entre as mais im- 
portantes descobertas do século x1x. É verdade 
que até agora, apenas conseguiram penetrar 
num círculo assaz restrito. Porém, isso é de- 
vido, dum lado, à dificuldade de compreender 
a arquitectura tão complicada do nosso encáfalo 
e do outro, à resistência passiva da psicologia 
escolástica reinante. A localização das facul- 
dades superiores na crosta do cérebro foi, há 
dez anos, demonstrada pelos estudos de GOLTZ 
DE Munk, de WERNICKE, de EDINGER, etc. 
Recentemente Pauro Frecesta (1894) * con- 


1 Para as consequências da reoria de Flechsig e a bibliografia da 
questão, veja-se: L. LALOY, Die Stellung des Menschen in der Thierw elt, 
etc, (Posição do homem na série animal, segundo as descobertas recentes 


da fisiologia nervosa). Zeitschrift fur Morphologie, and Anthropologie. 
T. 1. Stuttgard, 1899, 


ORIGEM DO HOMEM 43 


seguiu limitar exactamente as diversas partes 
desta região. Demonstrou que na crosta parda 
do cérebro há quatro regiões correspondentes 
aos órgãos do sentido, ou quatro «esferas de 
sensibilidade », muito distintas umas das outras : 
a esfera da sensibilidade geral no lobo parietal, 
a do olfacto no lobo frontal, a da vista no lobo 
occipital, a da audicáo no lobo temporal. 
Entre estes quatro focos sensitivos, encon- 
tram=se os quatro grandes focos do pensamento 
ou «centros de associações». São estes os ver- 
dadeiros órgãos da vida psíquica, os instrumen- 
tos da actividade do espirito, que permitem 0 
pensamento e a consciência ; em frente, y cé- 
rebro frontal ou «centro frontal de associação » ; 
atrás e no alto, o cérebro parietal ou « centro 
parietal de associação»; para trás e inferior- 


mente, o cérebro principal ou « grande centro, 


de associação occipito-temporal» (o mais impor- 
tante de todos); finalmente na profundidade, 
a insula de Reil que constitui o «centro de asso- 
ciação insular ou médio». Estes quatro fogos 
distintos pela sua estrutura particular e muito 
complicada dos centros sensitivos que lhes 
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ficam interpostos, constituem os verdadeiros 


«órgãos do pensamento», os únicos instrumen- 
tos reais da nossa vida psíquica (10). 


O obstáculo mais sério no reconhecimento 
deste grande progresso da psicologia natural 


consiste no dogma da imortalidade da alma, 


que ainda está aferrado a muitos espíritos. | 


Esta malfadada superstição, criada pelos povos 
bárbaros e conservada nos mitos mais diversos, 
fora destroçada desde o século vi antes da 
nossa era, pela filosofia natural da escola jo- 
niana. Era igualmente desconhecida nas reli- 


Sióes mosaísta e budista. Só se desenvolveu | 


dum modo sistemático, gracas ás especulacóes 
místicas de Platáo, Cristo e Maomé. Favorecida 


pela decadéncia da clássica civilização helénica | 


e pela extensão da hierarquia papista durante 
as trevas da Idade Média, esta crença dominou, 
por mais dum milhar de anos, em todas as 
classes intelectuais. Pósto que alguns filósofos 
livre-pensadores tivessem mostrado, por diver- 
sas vezes e sobretudo na época da Reforma, a 
falta de fundamento do dogma da imortalidade, 
a sua reputação científica definitiva estava 


reservada para a concepção monista da Natu- 
reza que viu a luz no seu último meio-sé- 
culo (11). A lei universal da conservação da 
matéria e da energia domina a vida psíquica 
dos animais e do homem, assim como todos os 
outros fenómenos naturais. Hoje parece-nos 
completamente absurdo que se queira fazer 
uma excepção única a esta lei suprema da na- 
tureza, a favor da fisiologia nervosa dum único 
mamifero que, muito lentamente, levou milhões 
de anos a desenvolver-se progressivamente 
desde o seu início na vida orgânica e que tem 
por antepassados imediatos uma série de pri- 
matas terciários (12). 

Como fomos levados a falar do valor uni- 
versal desta lei da substância, escusaremos de 
recordar qual foi o apoio que recebeu dos no- 
táveis progressos da zoologia de há quarenta 
anos para cá. Do mesmo modo que o darwi- 
nismo demonstrou o papel representado pela 
causalidade mecânica no desenvolvimento or- 
gânico, a sua conclusão mais importante, a lei 
do pitecómetro, provou o valor geral desta 
própria no domínio da antropologia. Não só o 
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claro raio do sol da verdade que a lei da con- 


e à proposição do pitecómetro espalham sobre 
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dogma da imortalidade pessoal da alma hu- 
mana é incompatível com a lei da substáncia, 
como o mesmo sucede a dois outros dogmas 
ligados intimamente ao primeiro: o da liber- 
dade da vontade humana e o da existência dum 
deus pessoal semelhante ao homem que criou, 
conserva e rege o universo. 


Um grande número de filósofos contempo- 


raneos pensam que estes três dogmas centrais - 


— principais fundamentos da concepção mística 
e dualista do universo — não foram abalados 
pelos progressos recentes das ciências naturais. 
Mas se, a este propósito, a fé se volta de prefe- 
rência para a filosofia crítica de Manuel Kant, 
ela esquece que os fundamentos, à priori, desta, 
eram puramente dogmáticos; o que tem sua 
importância. As nevoentas e místicas figuras 
destes três fantasmas centrais dissolvem-se ao 


servação da substância, a teoria da descendência 


o enigma do universo (13). 
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Precisamos inquirir agora se os dados da 
paleontologia concordam com as importantes 
consequências da anatomia comparada e se 
permitem a sua aplicação ao sistema dos pri 
matas e à sua filogenia. Porque os fósseis são 
os verdadeiros «arquivos da criação», as teste- 
munhas irrefutáveis que provam a sucessão 
histórica das inumeráveis formas que povoaram 
o globo há milhões de anos. Os antigos prima- 
tas vêm corroborar as leis pitecométricas pre- 
cedentemente e confirmaráo notávelmente a tão 
discutida hipótese da origem simiana do ho- 
mem ? A meu ver, a resposta é incontestâvel- 
mente afirmativa. Bem entendido e por motivos 
fáceis de compreender, as lacunas dos documen- 
tos paleontológicos são numerosas. São-o mesmo 
mais, na série dos primatas, do que em outros 
grupos de animais, atendendo ao modo de vida 
arborícola que a maior parte deles levam. Mas 
a essas lacunas que só têm um valor negativo, 
opõe-se um número cada vez maior de factos. 
positivos : os fósseis descobertos recentemente 
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têm um valor filogénico tal que não pode ser 
calculado muito por alto. O mais importante 


de entre eles, é o célebre pithecantropus erectus, 
descoberto em Java em 1894, por Eucénio 


Duzois. * Como este antropóide pliocénico foi 


objecto duma viva discussão no último congresso 
de zoologia realizado em Leyde, há três anos, 
permitir-me-ão que diga algumas palavras em 
Julgamento do seu valor. 

Segundo os relatórios do Congresso de Leyde 


(ao qual não assisti) vi que as mais eminentes: 


autoridades zoológicas e anatómicas emitiram 
opiniões muito divergentes acerca da natureza 
deste notável fóssil. Infelizmente, os seus restos, 
consistindo numa calote craniana, um fémur e 
alguns dentes, eram muito incompletos para se 
poder assentar num juízo definitivo. A con- 
clusão que se tirou destes longos e tempestuosos 
debates foi que em cerca de doze homens de 


2 O estudo mais recente sobre o pithecantropus 6 a volumosa memória 
de G, SCHWALBE : Studien uber « Pithecantropus erectus » Dubois, publicado 
no Zeitschrift für Morphologie und Anthropologie. T. 1. Stuttgart. 1899 
Igualmente citamos os excelentes estudos de MANOUVRIER nos Bulletins 
de la Société d' Anthropologie de Paris, 1896, 
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ciéncia competentes, trés declararam pertencer A 
os restos fósseis a um homem e outros três a 
um macaco: em compensação seis zoologistas 
ou mais tomaram-os pelo que, em minha opi- 
nião, são na realidade: os restos duma forma 
de passagem ainda desconhecida entre o homem 
e o macaco. Pelas simples leis da lógica, esta 
única conclusão parece-me justificada : o pithe- 
canthropus erectus de Dubois faz parte desse 
grupo intermediário extinto, que assinalava a 
passagem do macaco ao homem, e ao qual eu 
dera, em 1866, o nome pithecanthropus, quando 
formulava apenas hipóteses. É o tão desejado 
anel que faltava na cadeia dos primatas mais 
elevados, o missing link, na expressão dos in- 
gleses (14). 

O ilustre inventor do pithecanthropus erectus, 
Eugénio Dubois, náo demonstrou sómente a 
sua alta significação como missing link. Escla- 
receu mais, dum modo muito inteligente, as 
relacóes deste ser intermédio, duma parte com 
as racas humanas inferiores e da outra com as 
diversas espécies de antropóides conhecidos e 
com a forma ancestral comum e hipotética do 
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“ter tido essencialmente a mesma conformação 


 pitecos providos de cauda como dos antropo- 


grupo inteiro dos antropomorfos. Indica essa 
forma prothylobatas (gibão primitivo): deve 


física que o gibão actual (hilobatas) da Ásia 
meridional e que o pliopithecus, cujos restos 
fósseis se encontram no terciário médio da 
Europa central (no mioceno superior de França, 
Suíça e Styria). Este descende duma forma si- 
miana mais antiga e menos especializada que 
vivia no mioceno inferior e que se pode consi- 
derar como o antepassado comum de todos os : 
macacos do Velho Continente, tanto dos cino- 


morfos, aos quais este órgão faz falta. Entre 
estes últimos conhecemos espécies vivas de 
gibões, que se assemelham muito com o plio- 
pithecus ; por outro lado há antropóides fósseis 
que se ligam directamente com o pithecanthro- 
pus. O palceopithecus isivalenses é uma dessas 
formas intermédias e foi encontrado nas cama- 
das terciárias mais recentes da Índia oriental, 
no plioceno dos montes Siwalik. 

Para se ajuizar bem do Pilhecanthropus e 


para compreender a sua posição intermédia 
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entre os antropóides e o homem, é preciso to- 
marmos conta de dois factos muito significati- 
vos: a forma, toda ela humana, do fémur e a 
relativa grandeza do crânio. Entre os raros 
antropóides que ainda hoje vivem, os gibões 
(hilobatas) passam pelos menos elevados e pelos 
mais antigos. São eles que mais se aproximam 
da forma ancestral comum a todos os antro- 
pomorfos ; são também os mais generalistas * 
e muito particularmente parecem convir á elu- 
cidacáo da maneira como o macaco se trans- 
formou em homem. 

Os gibões, mais do que os outros antropói- 
des actuais, têm o kábito de tomar a estação 
vertical, aplicando assim toda a planta do pé 
no solo e servinde-se dos longos braços como 
de balanceiro. Os outros antropóides modernos 


1 Para simplificar a linguagem, empregamos, como 0 autor, 0 neo- 
logismo, que se aplica aos tipos pouco especializados. São os tipos genera- 
listas antigos que pelo livre jogo da adaptação, deram nascimento às formas 
especialistas modernas, conformadas a um género de vida e num meio com- 
pletamente definidos, por exemplo, a vida arborícola dum lado e uma esta- 
cáo bípede do outro, De resto houve igualmente nas épocas geológicas an- 
tigas, tipos especializados, por exemplo, os grandes répteis jurássicos, Em 
geral não resistiram às transformações mesológicas, 
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(orango, chimpanzé e gorila) são menos dispos- 
tos a sustentarem-se de pé. Ordináriamente, 
caminham não sobre a planta do pé, mas sobre 
O seu bordo externo. Sob outros pontos de vista, 
têm mais o carácter de especialistas e são ada- 
pt" os às condições particulares da sua vida 
arborícola. É isso que explica a razáo porque 
o fémur se aproxima muito mais da conforma- 
cáo humana no hilobata e no pithecanthropus 
do que no orango, no gorila e no chimpanzé. 
Igualmente o cránio, esse «misterioso re- 
ceptáculo do órgão da alma », tem no pithecan- 
ihropus como no gibáo, diversos caracteres que 
se aproximam do homem. É desprovido dessas 
grandes cristas ósseas que caracterizam o cránio 
dos outros antropóides. A sua grandeza relativa 
(comparada á do corpo) apenas atinge, nestes 
últimos, a metade do valor que apresenta no 
gibáo. 
A capacidade craniana do pithecanthropus 
é de 900 e 1.000 centímetros cúbicos, isto é, 
dois terços aproximadamente da capacidade 
craniana média do homem, Metade desta me- 


å 


dida do crânio do pithecanthropus, é sòmente 


atingida nos maiores antropóides actuais, 500 
centímetros cúbicos no maximum. Assim a ca 一 
pacidade do crânio e com ela a do cérebro, 
ocupam, no fóssil de Java, uma situação exacta- 
mente intermediária à dos antropóides e à das 
raças humanas inferiores. Acontece o mesmo 
com a linha tão característica do perfil. Com- 
pare-se, sob este ponto de vista, o crânio das 
menos elevadas raças humanas, as mais pite- 
cóides. Entre elas, os pigmeus actuais, os Vedas 
de Ceilão e os Akas da África Central, são as 
mais interessantes (15). O estudo, sem parcia- 
lidade propositada, de todos estes factos ana- 
tómicos, demonstra indubitâvelmente que o 
pithecanthropus é uma verdadeira forma transi- 
tória do antropóide para o homem. É ele, por 
certo, que constitui esse elo que faltava, até 
agora, na cadeia dos nossos antepassados, esse 
missing link cuja descoberta parecia a todos 
tão importante. 

A princípio, esta conclusão, tão rica em 
consequências e agora adoptada pela maioria 
dos naturalistas competentes, encontrou o mais 
tenaz adversário no célebre patologista berlinês 
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RUDpoLPHO VircHow, o qual foi expressamente 
a Leyde para refutar o papel que representava, 
como forma de transicáo, o pithecanthropus. 
Náo foi porém feliz nos seus ataques. Afirmou 
que a calote craniana e o fémur não pertenciam 
ao mesmo indivíduo, provindo a primeira dum 
macaco e o segundo dum homem. Esta propo- 
sição foi logo refutada pelos paleontologistas 
competentes que assistiam à sessão. Basean- 
do-se na relação muito detalhada e muito cons— 
cienciosa sobre as circunstáncias do achado, 
eles declararam unânimemente « que não podia 
haver a menor dúvida em que as peças provi- 
nham dum mesmo indivíduo». Virchow decla- 
Tou em seguida que uma hiperostose patológica 
do fémur provava a sua origem humana ; 
porque, sômente, devido a cuidados atentos é 
que o doente poderia ter-se curado. 

Logo, o célebre paleontologista Marsh mos- 
trou uma série completa de exostoses semelhan= 
tes sobre fémures de macacos vivendo no estado 
selvagem e que não tinham recebido « cuidados 
atentos» e que se tinham curado muito bem, 
Qualquer colecção osteológica de certa impor- 


tância encerra, de resto, peças análogas. Os 
caçadores sabem que as fracturas e as inflama- 
ções ósseas curam-se muito bem nas raposas, 
nas lebres, nos veados, nas cabras, etc., quando 
no estado de liberdade e sem que sejam tratados 


pelo homem. Enfim Virchow emite a ideia de 


que o sulco profundo que existe entre o bordo 
superior das órbitas e a abóbada craniana 
abaixada do pithecanthropus — indicativo duma 
conformação muito primitiva das fossas tem- 
porais 一 decidia a natureza simiana deste crá- 
nio, cuja forma se não encontrava no homem. 
Poucas semanas depois, o paleontologista Neh- 
ring, que, desde o começo, adoptara a maneira 


“de ver de Dubois, mostrou uma conformação, 


sob todos os pontos semelhante, num crânio 
humano proveniente de Santos (Brasil) (16). 

Já VircHow fora pouco feliz quando deu 
a sua explicação «patológica» sobre alguns 
crânios de raças humanas inferiores. Os célebres 
crânios de Neanderthal, de Spy, de Moulin- 
Quignon, de La Naulette, ete., todos esses inte- 
ressantes restos de raças humanas extintas que 
preenchiam a lacuna entre o pithecanthropus 
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e as mais inferiores raças actuais, foram tra- 
tados por Virchow como anomalias mórbidas 
ou deformacóes patológicas. De resto, o pers- 
picaz patologista chegara mesmo a esta incrível 
afirmação de que «todas as variações das for- 
mas sáo patológicas » e portanto produzidas pela 
doenca. Assim todos os produtos aperfeicoados 
da cultura e da criacáo artificial, os cáes de 
caça e os cavalos de corrida, o trigo e os frutos 
de nossas mesas, não eram mais do que seres 
doentes provindo, por meio de modificações 
patológicas, das formas selvagens que seriam 
as únicas «sãs». 

Para se compreender estas estranhas afir- 
mações de Virchow, é preciso recordar, que há 
mais de trinta anos, ele tomou para si a tarefa 
científica de refutar o darwinismo e toda a 
teoria da evolução. É com a maior obstinação 
que defende a constância das espécies, abando- 
nada agora por todos os naturalistas judiciosos. 
Quanto ao modo de definir a essência e a ca- 
racterística da «espécie verdadeira» (species), 
ele é tão incapaz como qualquer outro adversário 
do transformismo. Virchow combate com um 
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zelo particularíssimo a sua mais importante 
consequéncia, a origem simiana do homem: 
«É certíssima a náo descendéncia do homem 
do macaco », diz ele. Esta afirmação do patolo- 
gista berlinés foi profundamente reproduzida, 
há vinte anos, em diversos periódicos, com ten- 
dências religiosas 一 como um testemunho deci- 
sivo proveniente duma autoridade intangível. 
Agora ninguém se ocupa em saber porque é 
que a maioria de todos os sábios imparciais 
têm uma opinião diametralmente oposta. Se- 
gundo Virchow, «o homem-símio» só pode ser 
imaginado em sonho. Os restos fósseis do pithe- 
canthropus são a refutação palpável destas 
afirmações destituídas de fundamento (17). 

Os enormes progressos efectuados pela pa- 
leontologia de há trinta anos para cá, foram 
muito proveitosos ao avanço da nossa teoria 
pitecóide. É o que mostra melhor a própria 
ordem dos primatas. 

Cuvier, o fundador da paleontologia, afirmou 
até à sua morte que não existiam macacos fós- 
seis. O crânio do único prosímio (adapis) que 
descreve, foi tomado por ele como um ungu- 
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lado. Foi em 1836 que se descobriram na Índia 
“OS primeiros macacos fósseis ; em 1838 o meso- 
pithecus pentelici, próximo de Atenas e, em 


1862, alguns restos de lemúrios fósseis. Nos. 


últimos vinte anos, porém, as descobertas de 


GauDRy, de FILHOL, de SCHLOSSER e sobretudo - 


os ricos achados dos paleontólogos americanos : 
Marss, Corr, LEIDY, OSBORN, AMEGGHINO, 
etc., fizeram-nos conhecer numerosos primatas 


extintos. De modo que possuimos agora uma ， 


vista geral satisfatória do grande desenvolvi- 
mento tomado pelo mais elevado grupo dos 
mamíferos durante a época terciária. Foi com 
grande espanto que recentemente contemplei 
em Londres a instrutiva série de primatas fósseis 
exposta nas salas de paleontologia do Museu 
de South Kensington. Entre eles vê-se um le- 
muriano fóssil gigante que se aproximava da 
estatura humana e que FoRSYTH MAJOR desco- 
briu recentemente em Madagáscar : é o is 
dapis madagascariensis. 
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Ainda hoje se considera, como na época de 
Cuvier, a dentição como a diferença mais im- 
portante entre os dois grupos principais dos 
verdadeiros macacos. O homem possui trinta 
e dois dentes conformados e ordenados dum 
modo muito característico; o mesmo acontece 
com todos os macacos do Velho Continente. Do 
seu lado os platirrínios têm trinta e dois dentes, 
isto é um premolar supranumerário em cada 
meia maxila. A odontologia comparada teve, 
muito naturalmente, de pensar que se estabele— 
cera este número pela reducáo duma fórmula 
dentária maior de quarenta e quatro dentes. * 
Com efeito esta dentição (em cada semi-maxila, 
três incisivos, um canino, quatro premolares 
e três molares) é, como em todos esses mamí- 
feros da época eocena, que nós consideramos 


1 Veja-se, para todas as questões respeitantes à dentição e sua redu- 
ção progressiva nos mamíferos, O trabalho muito documentado por W, 
BRANCO : Die menschenaehnlichen Zhâne aus dem Bohnerz der Schwaebischen 
Alb. Stuttgart, 1890. Lê-se igualmente com fruto a interessante memória 
de P. TOPINARD : De l'évolution des molaires et des prémolaires chez les Pri" 
mates, (L' Anthropologie, T. 111, 1892, pág. 641). 


Ae la e + 


4 
A 
| 
j 
a | 


IR ES A II 


Po Cid DP AI 


60 ORIGEM DO HOMEM 


como as fórmas ancestrais dos principais grupos . 


dos placentários : os lemuravida, condylarthra, 


esthonychida e iclopsida. Estes quatro tipos an- | 


cestrais dos primatas, dos ungulados, dos roe- 
dores e dos carnívoros são tão vizinhos um do 
outro pelo conjunto da sua organização, que 
estamos no direito de os reunir e de ver neles 
O grupo primitivo (prochoriata) donde descen- 
deram todos os placentários. Podemos fazer 
ainda uma outra hipótese monofilética que tem 
maior verosimilhanca e pensar que todos os 
placentários 一 dos primeiros procoriatas até 
ao homem — descendem duma forma ancestral 
comum ainda desconhecida e datando do cre- 
táceo. Esse placentário primitivo proviria por 
sua vez dum grupo de marsupiais datando da 
época jurássica. 

Nos numerosos lemurianos fósseis que foram 
descobertos de há vinte anos, temos todos os 
intermediários, todos os missing links que a 
odontologia filética reclamava. Os mais antigos 
prosímios do terciário, os paquilemures ou 
hiopsodinos do eoceno antigo, apresentam ainda 
os quarenta e quatro dentes do grupo placen- 
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tário primitivo; em cada meia maxila, trés 
incisivos, um canino, quatro premolares e trés 
molares. Encontram-se depois os necrolemures 
ou adapidados eocenos que náo tém mais de 
quarenta dentes ; perderam um incisivo em cada 
semi-maxila. Os autolemures ou estenopidados 
ligam-se directamente, com trinta e seis dentes ; 
tém um premolar de menos; a sua fórmula 
dentária é pois já a dos macacos americanos 
ou platirrínios. A dentição dos catarrínios pro- 
vém desta última pela perda dum segundo 
premolar. Estas relações são tão claras, cami- 
nham tão visivelmente a par com a transfor- 
mação do crânio inteiro e o desenvolvimento 
da forma típica dos primatas, que estamos no 
direito de dizer: os traços gerais da árvore 
genealógica dos primatas desde os prosímios do 
eoceno antigo até ao homem, desenham-se cla- 
ramente à nossa vista, na série dos tempos 
terciários. Já não falta elo à cadeia. A unidade 
filética do grupo dos primatas desde os lemúrios 


belecido. 
Não acontece o mesmo quando abandonamos 


mais antigos ao homem, é um facto bem esta- . 
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a época terciária para procurar no periodo se- 
“cundario a sequência da série ancestral dos 
mamiferos. Ali encontramos lacunas sensíveis 
nos arquivos paleontológicos e os restos rela- 
tivamente pouco abundantes dos mamíferos 
mesozóicos (raros sobretudo no cré) são muito 
incompletos para permitir conclusões precisas 
sobre a sua posição sistemática. Concordam a 
anatomia comparada e a ontogenia, levando-nos 
a concluir que os placentários cretáceos descen- 
dem de marsupiais jurássicos e estes de mono- 
tremos triásicos. Podemos também admitir que 
entre os placentários cretáceos desconhecidos, 
havia lemuravidados e outros procoriatas, que 
os anfiterídeos jurássicos representavam os seus 
antepassados marsupiais e que os monotremos 
que deram nascimento a estes últimos devem 
ser procurados entre os pantoterianos do trias. 
Até agora, porém, a paleontologia não nos 
forneceu provas certas destas hipóteses filogéni- 
cas, fazendo só confirmar este dado importante : 
que os mamíferos mais antigos da época meso- 
zóica, os pantoterianos e os aloterianos do trias, 
eram pequenos animais insectívoros, dum tipo 
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de organizacáo primitiva. Pode-se supor que 
descendem dos mais antigos vertebrados, de 
répteis ou anfíbios. Táo pouco contradizem a 
hipótese que a classe inteira dos mamíferos, dos 
monotremos mais antigos até ao homem é 
monofilética, que todos os: seus membros des- 
cenderam duma forma ancestral comum. 

Esta crença na unidade filética da classe 
dos mamíferos desde a sua forma original ex- 
tinta, é partilhada agora por todos os zoologis- 
tas competentes e eu considero-a como um dos 
maiores progressos da zoologia moderna. Seja 
qual for o sistema de órgãos das diferentes 
ordens de mamíferos que tomemos para termo 
de comparação, encontramos por toda a parte 
esta concordância típica de caracteres essenciais 
da estrutura anatómica e histórica. Só nos ma- 
míferos a pele é coberta de pêlos verdadeiros 
e é por isso que OKEN dera a esta classe o nome 
de animais com pêlos. Só neles se encontra esse 
maravilhoso modo de conservar a progenitura, 
alimentando o recém-nascido com o leite de sua 
mãe. É aí que se encontra a origem fisiológica 
dessa elevadíssima forma do amor maternal que 
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uma tão favorável influência exerceu na vida 
familiar dos diversos mamíferos, assim como na . 
cultura e na vida afectiva do homem. É dela . 
que o poeta Chamisso diz com razão : 


Só uma mãe que ama 

O filho a quem dá o alimento, 
Só uma mãe pode saber 

O que é amar, o que é ser feliz. 


Assim como a Madona se nos mostra como 
a altíssima e purissima imagem do amor ma- 
ternal na espécie humana, assim também vemos 
4 o mesmo instinto corresponder-lhe na ternura 


E exaltada das fêmeas dos símios para com seus 
; filhos. O lento desenvolver deste sentimento no 
à espaço de muitos milhões de anos, desde o 
A período triásico até à época actual, marcha de 
7 par com toda uma série de transformações im- 
bs portantes. Porque a adaptação ao aleitamento 
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produziu no organismo do mamífero recém-nas- 
cido assim como no de sua mãe, uma multidão 
de modificações importantes. Graças à excita- 
ção provocada pela sucção, uma parte dos tegu- 
mentos da mãe diferenciou-se e transformou 
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as suas glândulas cutâneas ordinárias em um 


“órgão mamário. Por outro lado os movimentos 


de sucção do recém-nascido trouxeram-lhe a 
constituição dum véu do palatino e duma epi- 
glote, duas dependências da faringe que só per- 
tencem aos mamiferos. Ao mesmo tempo, o 
mecanismo da respiração modificava-se como 
provam a estrutura íntima do pulmão e a 
presença dum diafragma completo. E apenas 
nos mamíferos que esta parede muscular separa 
completamente o tórax do abdómen ; nos outros 


vertebrados, as duas cavidades comunicam li- 


vremente entre si. Mas o esqueleto e sobretudo 
o crânio sofreram igualmente modificações cor- 
relativas importantes. A mais notável de entre 
elas é certamente a transformação da articula- 
ção da mandíbula, a qual distingue duma ma- 
neira profunda os mamíferos de todos os outros 
vertebrados. A sua maxila inferior articula-se 


- directamente com o temporal, enquanto nos 


seus antepassados répteis e batráquios, entrava 
em relações sômente com o osso quadrato. Esta 
última peça passou, nos mamíferos, para a caixa 
do tímpano e contribuiu para constituir os 
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ossos do ouvido. O martelo provém da peca | 


articular primitiva da mandíbula, a bigorna é 
constituída pelo osso quadrato dos répteis. 
Mas além das particularidades anatómicas 
que sáo comuns a todos os mamíferos e que os 
elevam acima dos outros vertebrados, basta, 
para reconhecer a diferença da sua organização, 
considerar uma única gota de sangue ao micros- 
cópio. «O sangue é um líquido completamente 
especial». Os pequenos corpúsculos rubros que, 
reunidos aos milhares, dão ao dos vertebrados 


- 2 Sua cor vermelha, são ordináriamente discos 


elípticos mais espessos no centro (biconvexos) 
porque o núcleo da célula encontra-se neste 
ponto. Foi sómente nos mamíferos que eles 
perderam os seus núcleos, aparecendo sob a 
forma de discos circulares mais delgados no 
centro (bicôncavos). Tanto estas particularida- 
des, como um certo número de outras, perten- 
cem ao conjunto dos mamíferos sem excepção, 
distinguindo-os de todos os outros vertebrados, 
Na sua união e correlação especiais, elas apenas 
uma vez podem ter sido adquiridas, no curso 
das idades e transmitidas hereditáriamente por 
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E 
uma forma ancestral única a todos os membros 


da classe (18). 


A parte mais antiga da nossa genealogia 
leva-nos ainda mais longe no domínio dos ver- 
tebrados inferiores, até essa misteriosa era 
paleozóica cuja duração enorme se calcula por 


milhões de anos (segundo as avaliações mais. 


recentes, ela conta cerca de 1:000) e foi em todos 
os casos muito mais longa do que o período 
mesozóico que lhe sucedeu. Ali, encontrámos, 
primeiramente, esse facto, duma extrema im- 
portáncia, o da não existência ainda de mami- 
feros, mas sómente de répteis com respiração 
pulmonar, na-parte mais recente da era paleo- 
zóica, isto é, na época permiana. Representam 
os animais mais antigos que foram providos 
dum âmnio. Uns pertencem ao grupo dos to- 
cossaurianos, que é a ordem mais inferior e 
antiga dos répteis; os outros constituem esses 
estranhos lheromeros que se aproximam dos 
mamíferos em muitas particularidades. Estes 
répteis são precedidos no período carbonífero 
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pelos anfíbios verdadeiros e sobretudo pelos 
_estegocéfalos providos duma carapaça. Essas så- 
lamandras couracadas do terreno hulhifero, 
assemelhando-se a pequenos crocodilos, são os 
vertebrados mais antigos que se adaptaram à 
marcha pelo solo. Neles as natatórias dos peixes 
e do grupo intermédio dos dispneustas vieram 
para a extremidade típica dos quadrúpedes 
com seus cinco dedos. 

Basta comparar o esqueleto das patas das 
nossas salamandras ou das nossas rãs, com o 
dos nossos quatro membros, para se ficar con- 
vencido que já nos anfíbios existe essa confor- 
mação particular e característica que a heredi 
“tariedade transmitiu em seguida a todos os 
sauropsidados e aos mamíferos. São as mesmas 
cinturas torácica e pelviana, o mesmo osso 
único no braco e na coxa, o mesmo par de ossos 
no antebraco e na perna, o mesmo complexus 
ósseo do carpo e do tarso e finalmente a mesma 
divisáo em cinco dedos da máo e do pé. Esta 
concordância evidente do conjunto e da cons- 
tituição do esqueleto ósseo em todos os verte- 
brados quadrúpedes, tinha, há mais de cem 
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anos, impressionado vivamente muitos pensa- 
dores. Foi ela que levou esse grande espirito, 
ao mesmo tempo poeta e filósofo, GŒTHE, a 
essas surpreendentes considerações sobre a mor- 
fologia dos animais, que nos permitem consi- 
derá-lo como um precursor de Darwin (6). 

Uma das provas mais convincentes da nossa 
descendência dos anfíbios pentadáctilos é a 
existência de cinco dedos na nossa mão e no 
nosso pé. O homem e a maior parte dos prima- 
tas (não todos) conservaram, graças à heredi- 
tariedade, a disposição primitiva das extremi- 
dades e de alguns outros órgãos com muita mais 
fidelidade do que a maioria dos mamíferos, 
sobretudo dos ungulados. Entre estes últimos, 
os cavalos, por exemplo, que não possuem mais 
do que um dedo ou os ruminantes com dois, 
modificaram-se e especializaram-se muito mais 
do que os primatas pentadáctilos. 

Os mais antigos anfíbios carboniferos, os 
estegocéfalos couracados (e sobretudo esses no- 
táveis braquiossaurianos descobertos por RED- 
NER) de bom direito são considerados por todos 
os zoologistas imparciais, como o grupo ances- 
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tral comum donde derivaram todos os quadrú- 
pedes anfíbios e amniotas. Mas onde é que esse 
próprio grupo tão importante tomou origem ? 
Os grandes progressos da paleontologia moderna 
permitiram que resolvêssemos igualmente esta 
questão ; e a sua resposta concorda satisfatória- 
mente com os resultados já adquiridos pela 
anatomia comparada e pela ontogenia. Faz 
agora quarenta e dois anos, que o maior dos 
anatomistas existentes, CARLOS (GEGENBAUR, 
mostrara numa série de memórias clássicas como 
as partes esqueléticas e sobretudo o crânio e os 
membros, marcam, na série dos vertebrados 
vivos, as diferentes fases que a evolução filo- 
génica percorreu. Pondo de parte os ciclóstomos, 
são os peixes verdadeiros e sobretudo os sala- 
cianos (raias e tubarões) que conservaram mais 
fielmente a constituição primitiva do corpo, nos 
seus traços mais essenciais. Aos salacianos li- 


escamas cobertas de esmalte, sobretudo os 
crossopterígios que nos levam aos dipneustas. 
Entre estes últimos, o ceratodus da Austrália, 
adquiriu recentemente uma grande significação, 
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depois que os trabalhos de GUNTHER € de 
SEMON nos deram a conhecer a sua anatomía 
e ontogenia. Este grupo intermediário dos di- 
pneustas, peixes providos de pulmões e de bar- 
batanas, as quais ainda não transformadas em 
membros com cinco dedos, fornece-nos nas 
passagem natural para os anfíbios mais antigos. 
Os dados da paleontologia correspondem 
exactamente a esta cadeia anatómica e morfo- 
lógica ; os salacianos e OS ganóides encontram-se 
desde o siluriano, os dipneustas no terreno dee 
niano, os anfíbios no carbonifero, 0s reptar no 
permiano, os mamiferos no triásico. (Nejar sê 9 
quadro e as notas 3-5). São esses factos histó- 
ricos de primeira ordem, mostrando dum mod 
muito satisfatório o desenvolvimento inteira- 
mente progressivo dos vertebrados, tal coma foi 
estabelecido pelos trabalhos de anatomia com- 
parada de CUVIER e de MECKEL, de J. MULLER 
e de GEGENBAUR, de OwEN, de HUXLEY : de 
FLowER. A sucessão no tempo dos principal 
estádios da evolução dos vertebrados está defi- 
nitivamente estabelecida. Para o conhecimento | 
da nossa árvore genealógica, este progresso tem | | 
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muito mais importáncia do que a descoberta 
duma centena de esqueletos de lemurianos e de 
macacos fosseis ou o aparecimento de uma série 
completa dos nossos antepassados primatas. 
Muito mais obscura é a parte mais antiga 
da nossa genealogia, a que diz respeito aos an- 
tepassados invertebrados dos vertebrados. Idên- 
ticamente aos mais inferiores de entre eles, os 
ciclóstomos e os acraniotas, esses animais não 
possuiam partes duras capazes de se fossiliza- 
rem. Assim o testemunho da paleontologia não 
pode ser invocado ; estamos reduzidos a con- 
tentar-nos com as duas outras ciências auxilia- 
res da filogenia: a anatomia comparada e a 
ontogenia. Os resultados que elas fornecem são 
muitas vezes tão importantes que lançam uma 
luz claríssima sobre muitos traços essenciais da 
nossa filogenia, satisfazendo inteiramente qual- 
quer zoologista competente e imparcial. São 
“assim as conclusões de grande valor dadas, de 
há trinta anos para cá, pela. ontogenia compa- 
rada com o concurso das leis fundamentais da 
biogenia. Anteriormente, os profundos traba- 
lhos de Barr e BrscHorr, de REMAK e de 


ORIGEM DO HOMEM 


KoLLixer tinham lançado as bases da evolução 
dos vertebrados. Vieram depois, em 1866, as 
descobertas de KowaLEWsKY que confirmaram 
a hipótese de GoopSIR e demonstraram o apro- 
ximado parentesco dos tuniceiros. Desde então, 
a anatomia comparada e a ontogenia do am- 
phioxus e da ascídia formaram o ponto cons- 
tante de partida a todas as pesquisas sobre os 
nossos antepassados invertebrados (18). 
Estudos que duraram cinco anos (1867- 
1872) sobre a estrutura e o desenvolvimento das 
esponjas calcáreas, me levaram a reformar a 
doutrina dos folículos embrionários e a esta- 
belecer a teoria da gastrea. O seu primeiro 
esboço apareceu em 1872, numa monografia das 
esponjas calcáreas ou calcisponjas. * Estas con- 
sideracóes tiveram um apoio efectivo por parte 


de muitos outros embriologistas, sobretudo de | 


E. Ray LANKESTER, de FRANCIS BALFOUR € 
dos irmãos Óscar e Richard HerrwiG. Desde 
entáo tirei destas pesquisas comparativas a 
conclusão que os primeiros estádios do desen- 


I HAECKEL; Monographie der Kalkschwaemme. Berlim, 1872. 
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volvimento embrionário deviam ser essencial- 
mente os mesmos em todos os metazoários ou 
animais pluricelulares. Pensei que este facto 
nos poderia fornecer dados certos sobre a origem 
comum e as séries ancestrais mais remotas 
desses animais. O ovo unicelular reproduz o | 
estado que fica definitivo no protozoário ; se- 
gundo a sua segmentação, dá uma blástula, que 
corresponde ao volvox e à magosphera da mesma 
série ancestral. A gástrula é a repetição heredi- 
tária da gastreea, essa forma ancestral comum 
de todos os metazoários. O homem partilha, 
no curso do seu desenvolvimento, todas essas 
formas típicas com os outros metazoários, isto 
é, com todos os animais, com exclusão dos pro- 
tozoários. Todo o homem começa a sua exis- 
tência individual sob a forma duma célula 
ovular esférica apenas visível a olho nu; os 
caracteres deste óvulo são idênticamente os 
mesmos no homem e em todos os outros mami- 
feros (19). 

A parte mais obscura da nossa genealogia 
é a que vai da gastreea ao amphioxus. A impor- 
tância extrema deste famoso peixe—lanceta, fora 
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já reconhecida pelo grande JOHANNES MULLER 
que foi o primeiro a dar dele uma descrição 
detalhada. Constitui um documento de valor 
inestimável para a filogenia dos vertebrados. 
Entretanto não podemos considerá-lo como seu 
antepassado comum, mas sômente como um de 
seus próximos parentes, o último representante 
da classe dos acranianos. Se os anfioxidas se 
extinguissem assim como tantos outros membros 
da série de nossos antepassados, ficaríamos na e 
impossibilidade de fazer uma ideia dos estádios 

mais antigos da evolucáo dos vertebrados. 

O amphioxus liga-se intimamente à larva dos 
ciclóstomos. São os mais antigos animais pro- 

vidos dum crânio (craniotas), os primeiros ver- 
tebrados nos quais o crânio e o cérebro se dife- 
renciaram. Estes ciclóstomos, dos quais um, a 
lampreia ou petromyzon é bem conhecido, são 

os antepassados pré-silurianos dos peixes. À con- 
cordância da ontogenia do amphioxus e da asci- y 
dia indica que existia um grupo mais antigo 

dos animais com corda dorsal, os procordonia- 

nos, donde saíram os tuniceiros dum lado e do 
outro os vertebrados. Esses procordonianos 
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ou animais primitivos com corda dorsal, podem, 
no nosso sistema filogénico, ser por sua vez. 
deduzidos dos frontonianos, ramo dos vermulia- 
nos ou vermes no seu sentido restrito. O bala- 
noglassus, actualmente isolado, e os nemertinia- 
nos são verosimilmente muito vizinhos deste 
grupo de vermes. É certo que entre estes vermes 
e os gastreades primitivos, houve, durante os. 
períodos cambriano e laurentiano, uma série 
completa de formas de passagem e pensamos 
que alguns rotíferos e tubelários dos antigos 
faziam parte desta cadeia. Mas sobre este | 
assunto não se pode assentar uma hipótese com 
algum grau de certeza ; há realmente uma vasta 
lacuna na nossa genealogia. 


Mas a estes capítulos indecifráveis da evo- 
lução dos vertebrados, podemos opor as expli- 
cações claras e significativas dadas pela anato- 
mia, a ontogenia e a paleontologia, dentro deste 
próprio ramo e sobretudo da sua classe mais 
elevada, a dos mamíferos. Todas as pesquisas 
recentes confirmaram a proposição que La- 
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MARCK, DARWIN e HuxLEY tinham já reconhe- 
cido como a conclusão mais importante do 
transformismo. Os avós imediatos do homem 
entre os placentários, são uma série de primatas 
terciários, e, entre eles, os mais elevados os ca- 
tarrinianos antropomorfos. O estudo compara- 
tivo e crítico, feito com o maior cuidado pelos 
dois zoologistas, PAULO e FRITZ SARASIN, NOS 


seus Forschungen auf Ceylon (1893), mostrou | 


que os Vedas actuais, os habitantes primitivos 
de Ceilão, se aproximam dos macacos pela con- 
formação do seu corpo, mais do que qualquer 
outra raça. Entre os antropóides, o chimpanzé 
e o gorila são os que se assemelham mais ao 
homem (15). Por outro lado, o gibáo, forma in- 
ferior e pouco especializada, aproxima-se mais 
dos antepassados miocenos comuns a todos os 
antropóides. Este parentesco directo é muito 
mais evidente e fácil de estabelecer do que o 
de muitos outros mamiferos. Assim, nos dois 
hemisférios, encontram-se animais cuja origem 
é muito mais obscura, por exemplo, o elefante, 
os sirenianos, os cetáceos, os edentados (tatus 
e pangolins). Não é sómente nas mãos e nos 
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pés, com cinco divisões, mas também em outros. 
caracteres anatómicos que o homem conservou y 
por hereditariedade traços primitivos dos seus. 
antepassados muito mais fielmente do que 
outros mamíferos, por exemplo, os ungulados, | 
os cetáceos e os quirópteros. 
A origem simiana do homem tem no con- 
junto dos nossos conhecimentos uma impor- 
tância tão grande que qualquer pensador im- 
parcial e consequente, não a pode negar. Entre 
os filósofos, nenhum estabeleceu melhor a sua 
influência directriz sobre a nossa concepção 
geral do mundo, como o grande pensador inglês 
HERBERT SPENCER, um dos grandes homens de 
ciência da actualidade que sabe unir os conheci- 
mentos mais amplos em história natural com a 
especulação filosófica mais profunda. Spencer 
pertence a esse velho grupo de filósofos da na- 
tureza que, anteriormente a Darwin, encontra- 
ram na doutrina evolucionista e monista, a chave 
que permitiria resolver o enigma do universo. 
Ele faz parte também desses evolucionistas 
que, com razão, ligam a maior importância 
à hereditariedade progressiva, a essa trans- 
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missão tão discutida de qualidades adquiridas. 
Como eu, Spencer, desde o começo, combateu 
vigorosamente a teoria do plasma germinativo 
de Weismann, que nega esses factos tão impor— 
tantes da evolução, que tenta explicar pela 
«omnipotência da selecção». Em Inglaterra, a 
teoria de Weismann produziu um grande 
sucesso, opondo-se sob o nome de «neo-darwi- 
nismo» à nossa concepção dos fenómenos 
evolutivos que era caracterizada de «neo-lamar— 
ckismo ». Estas designações não são bem justi- 
ficadas; Carlos Darwin estava também tão 
convencido do grandissimo valor da heredita- 
riedade progressiva como o seu grande precursor 
João Lamarck e como Herbert Spencer. Por 
três vezes tive a felicidade de visitar Darwin 
em Down e de cada vez, tivemos, acerca desta 
questão fundamental, opiniões completamente 
concordantes. Partilhei a convicção de Herbert 
Spencer, que a hereditariedade progressiva é 
um factor indispensável da teoria monista e 
um dos seus elementos mais importantes. Se a 
negam, com Weismann, volta-se ao misticismo 
e far-se-ia então aceitar melhor o mistério da 
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«criacáo isolada de cada espécie». A própria 


antropogenia dá, a tal respeito, numerosas pro- | 


vas. 

Se agora contemplarmos, sob um ponto de 
vista geral, o estado actual da antropogenia 
e abrangermos com um olhar todas as suas 
provas empíricas, nós temos o direito de excla- 
mar: 4 descendência do homem duma série de 
primatas terciários extintos já não é uma vaga 
hipótese, mas sim um facto histórico. Natural- 
mente este facto não pode ser provado pelos 
métodos exactos; não podemos demonstrar os 
inumeráveis fenómenos físicos e químicos que 
no decorrer de mais de cem milhões de anos, 
progressivamente foram da mais simples mo- 
nera e do protozoário primitivo até ao gorila 
e ao homem (20). O mesmo sucede em todas as 
verdades históricas. Cremos todos na existência 
de Linneu e de Laplace, de Newton e de Lu- 
tero, de Malpighi e de Aristóteles, embora não 
possa ser demonstrada dum modo exacto, no 
sentido da história natural moderna. Estamos 
persuadidos da existência destes génios e de 
muitos outros, porque conhecemos as obras que 


eles nos deixaram e porque vemos a influência 
que exerceram na história da civilização, Esses 
argumentos indirectos, porém, já se não podem 
provar, como aqueles que nos serviram para 
estabelecer a história dos antepassados verte- 
brados do homem. 

De muitos mamíferos jurássicos um osso 
apenas, o maxilar inferior, chegou até nós, e 
Huxley expôs muito bem as causas deste fenó- 
meno curioso. Admitimos todos que esses ant 
mais tinham uma maxila superior e outros 
ossos, embora não possamos prová-lo directa- 
mente. O que se chama «a escola exacta», a 
que considera a evolução das espécies como 
uma hipótese não demonstrada, deveria crer, 
para ser consequente consigo mesmo, que a 
maxila inferior era o único osso que esses es- 
tranhos animais possuiam : 

Permitam-me que, ao terminar, lance um 
olhar sobre o futuro mais próximo. Estou fir- 
memente convencido que, não só a ciência do 
século xx aceitará no seu traçado geral a nossa 
doutrina transformista, como ainda a consi- 
derará a mais importante conquista do espírito 


obscuridade impenetrável o mais importante 
- de todos os problemas, o da origem do homem, 


Natureza. A influência incalculável da antropo- 
genia natural sobre todos os outros ramos da 
ciência e da civilização dará resultados mais 
felizes. A grande obra começada no nosso sé- 
E culo por Lamarck e continuada por Darwin 
— ficará para sempre como uma das conquistas 
“mais esplendorosas do espírito humano. A filo- 
sofia monista, que baseamos sobre o evolucio- 
nismo, favorecerá poderosamente não só o 
conhecimento das verdades naturais como a sua 
utilização prática sob o ponto de vista do belo 
e do bem. O fundamento empírico sólido deste 
monismo é dado pela zoologia filogénica. 


a nossa época. Os seus raios brilhantes dissi- | 
param as pesadíssimas nuvens da ignorância 
e da superstição que até hoje cobriam com uma. 


“da sua natureza real e do lugar que ocupa na 
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N. B.— + significa extintas. — Y grupos ainda vivos. — @ 
representa a forma ancestral hipotética. Veja-se a minha teoria da 
criação natural (trad. fr. págs. 533 à 560), e a minha Antropogenia 
(trad. fr. pág. 324). 
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3 a. Progonotaxia (ou genealogia) do homem, primeira parte 


Série ancestral antiga sem fósseis, anterior à época siluriana. 
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b. Progonotaxia (ou genealogia) do homem, segunda parte 
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Série ancestral recente, tendo deixado vestígios fósseis, 


Período triásico 
(Mesoz, I) 


a começar no siluriano 


PERÍODOS DA GRUPOS PRIMITIVOS 
- HISTÓRIA DA 
DA TERRA SÉRIE ANCESTRAL 


ORGANISMOS 
ACTUAIS APA- 


RENTADOS ÅS FOR- 
MAS ANCESTRAIS 


ONTOGENIA 


4. Explicagáo da progonotaxia do homem. — Nos pre- 
cedentes quadros, ao lado de cada estádio dos trinta da 
série ancestral, encontra-se a indicação do grupo de orga- 
nismos vivendo na época actual que encerra os parentes 
mais próximos dos antepassados hipotéticos. As três colunas 
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mostra + 


Com o sinal I, que a anatomia comparada apenas dá 
esclarecimentos pouco numerosos A 

E — „Il, que dá muitos: 

| II, que fornece numerosos pontos de apoio 

à filogenia, 


“A 5. Crítica da progonotaxia. — Se, como pensa actual- 
mente a generalidade dos naturalistas competentes, a teoria 


da descendência é verdadeira, a história natural sistemática 
É tem obrigação de decifrar as relações de parentesco dos 
a diversos grupos de formas orgânicas. O sistema natural 
E deve então servir de base à genealogia. As primeiras ten- 
3 tativas que fiz nesta via, desde 1866, encontraram resis- 
E tências quase gerais, Os diversos aperfeiçoamentos que fiz 
A sofrer a estes ensaios imperfeitos, nas sucessivas edições da 
minha História da Criação e da minha Antropogenia, encon- 
traram ao princípio um fraco apoio, Mas após vinte anos, 
a face das coisas mudou completamente + numerosos zoolo- 
gistas e botánicos esforçam-se por determinar as relações 
de parentesco dos grupos orgánicos que fazem o objecto 
; de seus estudos e por traçar a respectiva árvore genealó- 
A gica, Espero que a mais importante tentativa que fiz nesta 


Finalmente a terceira coluna (documentos morfológicos) Y 


via, em 1894-96, nos três volumes da minha Filogenia sis- 


temática 1 dará agora seus frutos. 


No entanto a mais importante árvore genealógica, a 
do homem, é ainda objecto de desconfianças por parte de 
muitos naturalistas 一 e sobretudo daqueles que se chamam 
«antropólogos», O seu fundamento crítico, que procurei 
estabelecer na minha Antropogenia, sobre a filogenia de- 
talhada de todos os sistemas de órgãos, não foi apreciado 
no seu valor. É a razão porque aproveitei, a propósito desta 
comunicação ao Congresso de Cambridge, para esclarecer 
mais uma vez, na presença de numerosos naturalistas com- 
petentes, este objecto tão importante das pesquisas antro- 
pológicas à luz da zoologia filogénica e com o fim de dar 
à Progonotaxis hominis uma forma nova e aperfeiçoada, 
Repito ainda uma vez que longe está a minha ideia de querer 
estabelecer os meus quadros genealógicos como dogmas 
não susceptiveis de modificação. Não são mais do que hi- 
póteses sujeitas a aperfeiçoamentos indefinidos, correspon- 
dentes aos incessantes progressos dos nossos conhecimentos 
empíricos, 

Os trinta estádios mais importantes que se podem dis- 
tinguir na progonotaxia do homem foram divididos nos 
quadros precedentes em duas metades: Estão tão longe 


q HAEOKEL (E.): Systematische Phylogente.— I. Protisten und Pflan 
zen. Berlin, 1894, — II, Invertebrata, Berlin, 1896. — III, Vertebrata, 
Berlin, 1895. 


PET 
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de ter o mesmo valor sob o ponto de vista da certeza das 4 


suas provas experimentais, Na parte mais recente (estádios 
16-30) as três ordens de documentos da filogenia encontram 
o seu emprego simultáneo. Ao contrário, na metade mais 
antiga (estádios 1-15), os documentos paleontológicos faltam 
totalmente, porque o corpo mole e desprovido de esqueleto 
“desses seres, não se podia fossilizar ; estamos pois reduzidos 
aos esclarecimentos dados pela anatomia comparada e pela 
onteognia. Também só fiz indicações na metade mais re- 
cente dos diversos períodos da história da terra que nos 
deixaram restos fósseis dos nossos antepassados ; vão da 
época siluriana (16, 17) aos tempos actuais (30). O desen- 
volvimento e a existência dos estádios mais antigos caem 
nesta era prossiluriana, duma longevidade incalculável, 
durante a qual se depositaram as possantes assentadas do 
período primordial ou arqueozóico, os xistos cristalinos do 
sistema laurentiano, huroniano, algonquino e cambriano, 
A duração quase incomensurável, solicitada pelo depósito 
das camadas de origem sedimentar, é calculada aproxima 

damente pela maioria dos geólogos em cem milhões dê 
anos. A maior parte desta duração, cerca de cinquenta e 
dois a cinquenta e cinco milhões de anos, caem sobre o pe- 
tíodo arcozóide (pré-siluriano); o resto, ou sejam alan 
e cinco a quarenta e oito milhões de anos sobre os períodos 
seguintes do siluriano à época actual (Vide nota da pág. 51). 

Os trinta estádios ancestrais repartem-se em trés grupos 


principais : os cinco primeiros pertencem ao reino dos pro: 


En fp E E 


poi 
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tistas ou seres unicelulares; os seis seguintes (5-11), ao 
grupo dos metazoários invertebrados e os dezanove últimos 
(12-30) à classe dos vertebrados. 

Os protistas antepassados, estádios (1-5), começam por 
protofitas plasmodomos (1 e 2) que necessariamente pre- 
cederam os protozoários plasmófagos (3-5). Os mais antigos 
de todos os organismos eram plastídeos desprovidos de 
núcleo, semelhantes às moneras (estádio 1), os quais mais 
tarde deram nascimento a células providas de um núcleo 
(2-4). Provavelmente foram no começo essas algariadas 
(ou algas unicelulares) nascendo depois destas, por meta- 
sitismo, 1 animais unicelulares, amibos ou rizópodes aná” 
logos e infusórios simples (Vide Systematische Philogenie, 
T. 1, 1894, pág. 43). Pela associação de muitos protozoários, 
formaram-se cenóbias ou colónias celulares. Primitivamente 


tinham essa forma em esfera oca tão característica que se 


一 一 一 


1 Não deixa de ter interesse o dar aqui algumas definições dos termos 
empregados por Hæckel, Os vegetais são plasmódomos ou construtores 
da plasma, tendo a propriedade de fabricar substância viva, por síntese 
de corpos inorgânicos. Em compensação os animais são plasmófagos ou 
plasmolitas, porque só podem ceder o seu plasma a outros seres (plantas 
ou animais). Os primeiros organismos que apareceram na terra eram neces- 
sariamente plasmódomos, isto é, com afinidades vegetais : só mais tarde 
é que apareceram plasmólitas. Heeckel designa sob o nome de metasitismo 
ou metatrophia, o fenómeno pelo qual uma parte dos seres plasmódomos 
mudaram de regímen alimentar para se transformarem em plasmólagos. 
O regímen de sintético tornou-se analítico, o seu plasma com tendências 
vegetais ou fitoplasma, converteu-se em plasma animal ou zooplasma, 
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, éncontra sob o nome de blástula, no decorrer do desenvol- 
vimento de numerosos metazoários e que é permanente 
durante o curso da existência nas volvocíneas e nas cata- 
lactas, | 

Os antepassados invertebrados (estádios 6-11) começam 
com os gastreados (6) e terminam nos procordonianos (11). 
A significação filética dos primeiros passos do estádio em- 
brionário gástrula, dos segundos do estádio com corda dorsal. 
Assim como hoje a gástrula de todos os metazoários nasce 
de uma blástula, o seu antepassado comum, a gastrea tem 
por origem um blastea análoga 20 volvox ou à magosphera. 
Na outra extremidade da série, a homologia da córdula 
mo conjunto dos vertebrados e dos tuniceiros, prova que 

estas duas classes nascem simultâneamente dos procor- 
donianos, próximos parentes dos copelatas ou appendicaria. 

(Vide Anthropogénie, 4.» edição, 1891, pág. 221, 509). 

Ainda é difícil a formação ininterrupta dos elos da ca- 
deia de formas intermediárias e de preencher a vasta lacuna 
que se estende desde os gastreados (6) aos procordonianos 

(11). É a parte mais obscura da filogenia do homem e dos 
vertebrados em geral. Podemos afirmar com alguma cer- 
teza que os numerosos antepassados desaparecidos que 
constituem uma série de invertebrados, pertenciam uns 
aos platodes (7-8), outros aos vermalianos (9-11). Mas, por 
agora, torna-se impossível estabelecer com suficiente nitidez 


a lista desses antepassados e as suas relações com as formas 
actuais, 


A série dos antepassados vertebrados pode-se repartir 
em três grupos : I Monorrinos (12-15) : 11 Anamniotas (16-20) 
e III Mamíferos (21-30). Os monorrinos apenas são repre- 
sentados por duas classes, as quais, apesar da sua pequenez, 
têm a maior importância, os acranianos (amphioxus) e 
os clóstomos (mixinas e lampreias). Estes vertebrados, de 
todos os mais primitivos, não possuem ainda esqueleto 
calcáreo, nem nos tegumentos, nem na bainha da corda 
dorsal. A sua fossa nasal é impar. Não têm maxilas, nem 
costelas, nem membros pares. Nas duas classes, as larvas 
são muito diferentes das formas adultas; a sua organização 
palingenésica dá importantes pontos de reparo à reconsti- 
tuição dos seus intermediários que preenchem a vasta lacuna 
entre os procordonianos (11) e os salacianos (16). Distin- 
gue-se por sequência muito nítida na série dos monorrinos, 
quatro estádios consecutivos; formas antigas e recentes 
de acranianos assim como ciclóstomos. ; 
Os anamnianos ou ictiopsidados (26-30) constituem, na 
série dos nossos antepassados, um grupo que viveu o longo 
período que vai do siluriano ao fim da época paleolítica 
ou no começo do triásico, As três formas características 
deste importante grupo intermédio são os peixes, os anfíbios 
ou batráquios e os répteis. Os peixes mais antigos, os prose- 
lacianos silúricos, apresentam já essa organização caracte- 
rística e complicada que é comum a todos os vertebrados 
providos de maxilas (gnatóstomos) desde os peixes ao ho- 
mem. Todos apresentam um par de fossas nasais, (daí o 


“seu nome de anfirrinos), depósitos calcáreos nos seus esque- . 

; 5 à E ra 
letos, costelas, maxilares e membros anteriores e posteriores 
dispostos aos pares. Aos mais antigos peixes (selacchii, 16) | 


sucedem no siluriano os de escamas esmaltadas (ganóides, 


17) ; depois no devoniano, os de dupla respiração pulmonar | 


e branquial (dipneusta, 18); no carbonífero, os batráquios 
(amohibia, 19) ; no pérmico, os primeiros répteis (proreptilia, 
20). À sucessão dos fósseis destas diversas classes de anam- 
nianos, nas formações paleozóicas, corresponde duma ma- 
neira nítida à seriação lógica pela qual a anatomia com- 
parada e a ontogenia as reunem para se ver o desenvolvi- 
mento progressivo do vertebrado. 

Os mamíferos (21-30) constituem o último elo da cadeia 
dos nossos antepassados, o mais interessante sob vários 
pontos de vista. Graças aos enormes progressos feitos no 
fim do século último pela paleontologia, a anatomia com- 
parada e a ontogenia dos mamíferos, chegamos, no que 
diz respeito a este último estádio, a um grau de nitidez e 
certeza perfeitamente satisfatório. As três ordens de do- 
cumentos concordam em mostrar dum lado a unidade filé- 
tica da classe dos mamíferos e do -outro a sucessão, no 
tempo, das suas três subclasses naturais : 1.2, monotremos 
ovíparos (pantotérios do trias, 21); 2.3, marsupiais des- 
providos de placenta (anfitérios do jurássico, 22) e final- 
mente os placentários (malotérios do cretáceo, 23). No curso 
da época terciária, cuja extensão excedeu provavelmente 


três milhões de anos, o tronco dos placentários adquiriu 


ee >” KENN 
Le 
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um alto grau de desenvolvimento e de diferenciação. Um 
único, dos seus quatro ramos principais, o dos primatas 
(24-30) interessa-nos directamente sob o ponto de vista | 
da nossa genealogía. 


6. (pág. 22). Lamarck (1809) e Darwin (1859). Para as 
relacdes de Darwin com os seus predecessores, sobretudo 
Lamarck e Goethe, veja-se o meu discurso intitulado: Die 
Naturanschauung von Darwin, Goethe und Lamarck (55.2 
Congresso dos naturalistas e médicos alemães em Eisenach, 
18 de Setembro de 1882, lena, Fischer) e aquele onde Arnold 
Lang procura caracterizar os métodos de Lamarck e de 
Darwin : Zur Charakteristik der Forschungswege von Lamarck 
und Darwin, memória lida em lena a 29 de Junho de 1889, 
em conformidade com as disposições da fundação Ritter 
a favor da zoologia filogénica (lena, Fischer). Quanto às 
relações de Carlos Darwin com seu avô Erasmo Darwin, 
consulte-se Ernesto Krause: Charles Darwin and sein Ver- 
haltniss zu Deutschland (Leipzig, Gunther, 1885), e a vida 
e correspondência de Carlos Darwin, com um capítulo auto- 
biográfico, publicado por seu filho Francisco Darwin. 


7. (pág. 26). Antropologia e Zoologia. — Dá-se ainda 
hoje da Antropologia e da Zoologia, definições muito va- 
riadas. Já há trinta e dois anos, esforcei-me por mostrar, 
no livro VII, capítulo 28 da minha obra Generelle Morpho- 


logie, que a antropologia realmente científica não é mais 
7 


E, 
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do que uma parte da zoologia e que o seu estudo supõe a | 
conhecimento desta última ciência : só a comparação crítica 
dos fenómenos análogos bem como o estudo do desenvol- 


vimento podem permitir-nos compreender realmente a |. 


organização tanto do homem como de todos os animais, 
É tanto mais necessário insistir ainda sobre estes funda- 
mentos indispensáveis da ciência do homem, que a antro- 
pologia metafísica, professa ignorá-los. Este anacronismo 
aparece duma maneira nítida, por exemplo, nos trabalhos | 
e memórias da sociedade alemã de antropologia, etnologia 
e arqueologia pré-históricas. Esta ainda está em grande 
parte sob a influência das envelhecidas ideias dogmáticas 
de Virchow, Ranke, Bastian, His, etc. 


8. (pág. 27). Antropogenia ou história da evolugáo hu- 
mana : 1.º parte, desenvolvimento embrionário : 2.2, desen- 
volvimento da espécie, 4.º edição, Leipzig, 1891. 1 — Nesta 
obra experimentei em 1874, pela primeira vez, dar uma 
base sólida à árvore genealógica do homem discutindo toda 
a série dos nossos antepassados animais tendo em conta 
ao mesmo tempo as três ordens de documentos filogénicos, 
Fez-se depois em cada uma destas ciências, grandes pro- 
gressos. A paleontologia expôs dum modo completo e mo- 


1 Tradução francesa sobre a 2. edição alemã, por Ch, Letourneau, 
Paris, 1877. Obra contendo 11 estampas, 210 gravuras e 96 quadros genea- 
lógicos, 


derno a importante obra de Ziterl (4 vol., Munich, 1873- É 
1891, * condensada num volume em 1895). O livro clássico 


de Gegenbaur 2 abriu em anatomia comparada, muitíssimos 
pontos de vista novos e projectou luz sobre o caos destes 
problemas complicados. Procurei em 1872, nos meus estudos 
acerca da teoria da Gastraa elevar a história do desenvol- 


x 


vimento individual dos animais à altura duma ontogenia 
comparada. Esta ciência foi depois exposta com detalhes 
nas obras bem conhecidas de Kolliker, 3 Óscar Hertwig, 4 
Kollmann, * Francis de Balfour, 8 etc, Nos vinte e quatio 
anos porém que se seguiram à minha publicação da Antro- 


à ZITTEL (C.): Traité de Paleontologie, tradução de Ch, Barrois, Paris, 
1883-93, 

2 GEGENBAUR (C,): Manuel d'anatomie comparée, traduzido sobre 
a direcção do professor Carl Vogt, 1 vol, gr. in-8.º, com 319 gravuras inter- 
caladas no texto. Paris, 1874. 

3 KoLLIKER (Alberto); Embryologie ou Trailé complet du développe- 
ment de l'homme el des Animaux supérieurs. Tradução feita sobre a 2,º edição ` 
alemã por Aimé Schneider, professor na Faculdade de ciências de Poitiers. 
Revista e posta ao corrente dos últimos conhecimentos pelo autor, com um 
prefácio de H. de Lacaze-Duthiers, membro do Instituto de França, sob 
os auspícios do qual esta tradução foi feita. Paris, 1882, 

4 HERTWIG (Óscar): Traité d'embryologie ou Histoire du Développe- 
ment de Phomme et des Vertébrés. Tradução sobre a 3.º edição alemã por 
Charles Julin. Paris, 1891. 

5  KOLLMANE (J.): Lehrbuch der Entwichelungsgeschichte des Menschen. 
Iena, Fischer, 1898, 

6 BALFOUR (Francis); Traité d'embryologie el d'organogénie comparées. 
Traduzido e anotado por H. A. Robin. Paris, 1883-85. FOSTER (M.) e BAL- 
FOUR (F.): Elements d’ Embryologie, traduzido do inglês, por E. Rochefort. 
Paris, 1877, 
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pogenia, nenhum naturalista experimentou fazer progredir 
este importante problema pelo método que eu empregara 
pela primeira vez nessa obra e aproximá-lo da sua solução 
pelo uso combinado das trés ordens de documentos. Os 
« Antropólogos de profissão », como foi convencionado char 
mar-se-lhes, abstraíram-se em geral de abordar este pro. 
blema. A quarta edição da Antropogenia, que foi refundida, 
contendo ideias novas, passou em silêncio à maior parte 
de entre eles. No Zoologischer Jahresbericht, redigido em 
Nápoles pelo meu antigo discípulo Paulo Mayer, esta minha 


obra não foi sequer mencionada, ao passo que com muito 


cuidado se tem dado conta de centenas de pequenas memó- 


rias, que apenas esclarecem pontos particulares da questão. 


“Entre as numerosas teorias e hipóteses da minha Antropo- 


genia, há-as certamente erróneas, o que não poderia deixar 
de acontecer numa tentativa deste género. Estou porém 
intimamente persuadido que muitas de entre elas são exac- 
tas e servirão para mostrar o caminho a seguir aos pesqui- 
sadores do futuro. — É mais fácil criticar uma obra do que 
fazê-la melhor. 


9. (pág. 40). Filogenia da alma humana (Antropologia 
e psicologia). — No tomo III do meu Systematische Phy- 
logénie, (1895, $ 449, pág. 625) exprimia nestes termos a 
minha opinião acerca do desenvolvimento progressivo da 
alma humana : 


«As funções fisiológicas do organismo que reunimos. 


人 
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sob o nome de actividade espiritual ou mais simplesmente 
de alma, sáo exercidas no homem pelos mesmos fenómenos 
mecánicos (físicos e químicos) que nos outros vertebrados. 
Os órgãos correspondendo a estas funções psíquicas são os 
mesmos nas duas partes : cérebro e medula no centro, ner- 
vos e órgãos dos sentidos na periferia. No homem estes 
órgãos desenvolveram-se lenta e progressivamente desde 
o estado rudimentar que apresentam nos seus antepassados, 
vertebrados inferiores. 

«As suas funções produziram do mesmo modo o que 
se chama a alma», 

Esta concepção natural, monista, da alma humana, 
encontra-se em contradição com a ideia dualista e aia 
lógica que, de há milhares de anos, o homem faz da sua 
alma. Ele toma-a por um objecto sem ter analogia na na- 
tureza e estranho ás suas leis, como o prova o dogma por- 
tentoso da imortalidade da alma. Este dogma exerceu a 
maior influência sobre o pensamento humano; ainda hoje 
grandíssimo número de homens o consideram como a base 
indispensável da sua vida moral. A sua incompatibilidade 
com a antropogenia natural constitui, para muitos, a razáo 
peremptória que os impede de admitir esta, levando-os a 
repelir a doutrina da evolução em geral. Não será sem in- 
teresse resumir aqui os argumentos científicos que des- 
troem este dogma e que servem ao mesmo tempo de base 
a uma psicologia racional fundada na antropogenia. 


tanto na sua forma exterior como na sua estrutura íntima, 
tem os caracteres gerais do dos primatas. Dentro desta 
ordem, a anatomia comparada mostra uma série completa 
de estádios de desenvolvimento cerebral, Os antropomorfos 
(sobretudo o chimpanzé) e o homem ocupam os gtaus mais 
elevados. As suas diferenças são muito mais fracas que as 
que existem entre a conformação cerebral dos antropóides 
e a dos macacos inferiores. O homem não apresenta no seu 
cérebro nenhum órgão que os antropóides não possuam 
também, distinguindo-se apenas quantitativamente mas não 
qualitativamente, 


II — Argumentos ontogénicos. — O encéfalo e a medula 
desenvolvem-se no embrião humano exactamente da mesma 
Maneira que nos outros primatas e especialmente nos an- 
tropomorfos. Estes órgãos nervosos centrais nascem da 
exoderma como nos outros vertebrados; a evolução do 
canal medular e especialmente a diferenciação característica 
das cinco vesículas cerebrais faz-se pelos mesmos princípios 
que em todos os craniotas. O predomínio dos hemisférios 
cerebrais no cérebro anterior e do cerebelo no cérebro pos- 
terior é característico na classe dos mamíferos, incluindo 
a espécie humana. A diferenciação de cada uma das partes 
do cérebro e sobretudo das circunvoluções e dos sulcos de 


massa parda segue as mesmas leis tanto no homem como 
nos antropóides. 


I — Argumentos anatómicos. — O encéfalo do homem | 


J 
E 


tp 
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111 — Argumentos fisiológicos. — A actividade psíquica 


x 


normal do homem está ligada à conformação normal do 
seu cérebro ; uma vida espiritual sem cérebro é inconcebível. 
A localização das diferentes funções psíquicas é provada 
pela observação e pela experiência, A fisiologia comparada 
mostra que elas estão na mesma relação com os órgãos 
cerebrais tanto no homem como nos outros mamíferos e 
notâvelmente nos macacos. À psicologia experimental en- 
sina-nos que no homem como nos outros mamíferos as divet- 
sas funções cerebrais entram em jogo pela excitação dos 
seus órgãos e são aniquiladas com a destruição destes, A 
crença mística numa alma existindo por si própria, inde- 
pendentemente do cérebro, é um resto das superstições dos 
séculos passados e que persistiu até hoje, representando 
ainda um grande papel nos mistérios das religiões modernas: 
e na imaginação dos espíritos. No entanto a fisiologia cien- 
tífica consegue em todos os casos mostrar facilmente que 
essas crenças repousam sobre ilusões voluntárias ou não. 
A crítica sã faz entrar no domínio da fantasia todas as nat- 
rações modernas referentes a «espíritos» e a «aparições» 
assim como as lendas de demónios e de fantasmas que os 


séculos passados nos transmitiram, 


IV — Argumentos patológicos. — As observações minu- 
ciosas da psiquiatria moderna mostram que as chamadas 
«doenças do espírito » repousam sobre as modificações ma- 


teriais de determinadas partes do cérebro. A destruição 


des, 
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cimento, traz consigo forçosamente a aniquilação da função 
correspondente. A degeneração progressiva do cérebro nas 


pu, 


patológica dum órgão cerebral, por hemorragia ou amole- 4 


doenças crónicas deste órgão permite verificar a diminuição | 


Progressiva e finalmente a extinção das suas funções. 
Estas provas empíricas, tiradas dos domínios da ana- 
tomia e da embriologia comparadas, da fisiologia, levam 
qualquer pensador despido de parcialidade a concluir que 
a filogenia da alma humana está ligada inseparàvelmente 
à dos seus órgãos. Os nossos antepassados vertebrados 
aperfeiçoaram, no decorrer de muitos milhões de anos, a 
sua estrutura cerebral, levando-a progressivamente à con- 
formação que apresenta nos primatas ; ao mesmo tempo 
que a função do seu cérebro se desenvolveu paralelamente, 
É certo que a consciência pessoal e a clareza do pensamento, 
O sentimento estético e a vontade racional atingiram no 
homem um grau de perfeição surpreendente. Não é menos 
verdadeiro que as diferenças psíquicas que nos separaram 
dos mamíferos antepassados são de natureza quantitativa 


e não qualitativa; os seus factores elementares são, no 


homem como nos outros animais, as células ganglionais. 


Dando à psicologia uma base monista sólida, a antropogenia 
destrói definitivamente o conjunto dos mistérios que se 
acalentavam no velho dogma da imortalidade pessoal da 
alma. O livre conhecimento da natureza vem tomar o lugar 
abandonado pela mitologia sobrenatural. 


“mM 
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10. (pág. 44). Descoberta dos órgãos do pensamento. 一 
PauLO FLECHSIG expôs duma maneira muito clara a sua 
grande descoberta no discurso «sobre a alma e o cérebro» 1 
que pronunciou na Universidade de Leipzig, a 31 de Oni 
bro de 1894. Tem-se um exposto mais detalhado, com figu- 
ras muito instrutivas, na memória que apresentou em 1896 
no C asso dos naturalistas e médicos em Francfort- 
-sobre-o-Mein. Tem por título: Die Localisation geistiger 
Vargänge, insbesondere der Sinnessempfindungen des Mens- 
chen (Leipzig. 1896). É com razão que Flechsig diz no co- 
meço do seu prefácio: «A estrutura do nosso espinte; os 
traços gerais e permanentes da organização são uma imari 
nítida e fiel da arquitectura do nosso cérebro ». Com respeito 
à parte mais importante da crosta cerebral do cérebro prin- 
cipal ou grande centro de associação occipto-temporal, este 
pensador profundo exprime-se assim : « Todas as observa- 
ções clínicas concordam em mostrar, que o grande centro 
posterior de associação tem por funções a formação e con- 
servação das representações de objectos exteriores e de 
agens auditivas de palavras, a sua ligação entre si e por 
conseguinte o conhecimento positivo, a actividade imagina- 
tiva, a preparação do discurso, tanto do seu conteúdo em 


ideias como da sua forma falada, etc. Em resumo, os ele- 


1 Fiecmsia (Paul): Gehirn und Seele, Leipzig, 1896. — Id.: Etudes 
sur le cerveau. Tradução L. Levis, Paris, 1808. — Id, : Neue Untersuchungen 
über di, Markbitdung in dem menschlichen Grosshirnlappen Neurologisches 
Centralblatte, 1898, pág. 977, 
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- piritos ». 


A faculdade psíquica mais essencial, a consciência, | 


encontrou órgãos elementares que a determinam nas células 


ganglionares do cérebro principal. Por consequência, é-se | 
levado a renunciar definitivamente ao erro da concepção E 
dualista que domina ainda a origem deste mistério psico- À 
lógico central. Um dos factores que mais recentemente 

contribuiram para fortificar e para espalhar estas falsas 


ideias místicas, foi o brilhante discurso que pronunciou | 


em Leipzig, no ano de 1872, o « célebre reitor da Academia 
das ciências de Berlim, Emílio Du Bois-Reymond. Trata 
dos limites do nosso conhecimento da Natureza. Já por 
diversas vezes mostrei o erro fundamental desta doutrina 
da ignorância, por exemplo no meu trabalho sobre a Ciência 
livre do Ensino livre 1 e no « Monismo». ? A descoberta dos 
órgãos reais do pensamento deu-lhe um golpe de morte, — 
Para as relações do cérebro com a consciência, veja-se tam- 
bém Augusto Forel: Gehirn und Seele (Bonn, 1894); B. 
Carnieri: Empfindung und Bwusstsein (Bonn, 1893) ; Leo- 
poldo Besser : Was ist Empfindung 2 (Bonn, 1881); Alberto 
Rau: Empfinden und Denken (Munich, 1897). 


1 Freie Wissenschaft und frei Lehre, 1878, pág. 78 e 82. 


2 HacxeEL, (E.):0 Monismo, laço entre a religião e a ciência, Profissão 
de fé dum naturalista. : 


mentos essenciais do que a linguagem corrente chama es- 


e 
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11. (pág. 45) Imortalidade dos Vertebrados. —O grande 
valor comummente ligado ao mito estranho da imortalidade 
pessoal do homem explica-se porque a maioria das chama- 
das «pessoas instruidas » ignora totalmente os dados da 
ciéncia moderna que refutam este dogma e que, de oem 
lado, essas pessoas são incapazes de reflectir sem parcialidade 
sobre os artigos de fé que lhes inculcaram desde a s moci- 
dade. Se o homem fosse realmente imortal, deveria acon- 
tecer o mesmo aos vertebrados mais próximos dele e sobre- 
tudo aos mamíferos. O desenvolvimento progressivo da 
crosta cerebral que a anatomia comparada nos mostra 
nesta classe de animais superiores deveria também apre- 
sentar os vestígios do desenvolvimento progressivo da 
imortalidade. (Vide a este respeito D. F. Strauss): Der alte 
und der neue Glaube 1 (14.8 edição, Bonn): Ludwig Bosni 5 
Das Kunftige Leben und die moderne Wissenschaft, Leipzig, 


1889). 


12, (pág. 45). A lei universal da conservação da subs 
cia. — A lei química fundamental da conservação da matéria 
(Lavoisiet) e a lei física da conservação da força (Rave 
Maye, Helmholtz) foram por mim reunidas sob a denomi- 


à Srrauss (D. F.): A Velha e Nova Fé, tradução de L. Narval, Paris. 


1876. 4 
2 BUCHNER (L.): O Homem segundo a Ciência, seu passado, seu pre 


sente e seu futuro. 
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nação de lei da conservação da substância (O Monismo). 


Poder-se-ia também designá-la por lei de constância ou. 


doutrina da constância eterna da energia e da matéria. 


(constância e substância). Pela descoberta dos órgãos do 


pensamento (Nota 10) e sua aplicação à antropogenia (Nota 


8) demonstrou-se o valor universal da lei da conservação 


da substância, mesmo para esta ordem de fenómenos que 


foram julgados sem valor algum por Du Bois-Raymond 
€ outros, quanto à função do cérebro principal qe desi- 
gnamos coni o nome de «consciência». Destruiram-se, 
poteto, simultâneamente estes três terríveis dogmas cen- 
trais, cidadelas de ignoráncia e de superstição. (Veja-se o 
notável trabalho de Ludwig Biichner: Am Sterbelager des 
Jahrhunderts, Blicke eines freien Denkers aus der Zei in 


die Zeit. (Giessen, 1898). 


13. (pág. 46). Os trés dogmas centrais da metafísica. — 
A filosofia contemporánea dualista e teológica, comete um 
gro grave, pregando com ênfase o «retorno a Kant» e 
afirmando que a filosofia crítica do grande pensador de 
Kenigsberg, pôs ao abrigo de todos os ataques das ciências 
naturais, os três dogmas de Deus, do livre arbítrio e da 


imortalidade da alma. Os nossos filsósofos da escola esquecem 


que, envelhecendo, Kant tornou a sua filosofia « crítica » 
sempre mais dogmática e mais mística, que as bases à priori 
do seu criticis óprias, já i 

2 mo eram, elas próprias, já dogmáticas. Por 
toda a parte se encontra o dualismo, porque « elementos 


E na tos 
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realistas e idealistas aí se acham justapostos sem consti- 
tuirem um todo harmónico, mesmo na crítica da razão pura » 
(Ueberweg : Geschichte der Philosophie). 

O que falta sempre a Kant, é o conhecimento do orga- 
nismo humano, da sua anatomia e da sua fisiologia. É ver- 
dade que na época em que ele vivia, estas bases empíricas 
da antropologia estavam no seu estado mais rudimentar. 
Se Kant tivesse podido aproveitar as luzes inesperadas que 
a biologia derramou há cinquenta anos, se tivesse feito uma 
ideia nítida da estrutura maravilhosa do cérebro, da teoria 
celular, do transformismo e da lei fundamental da biogenia, 
o seu sistema de filosofia crítica fora outro. A sua biologia 
teria correspondido inteiramente ao nosso monismo como 
essa genial obra cosmológica da sua mocidade, essa Alge- 
meine Naturgeschichte und Theorie des Himmels (História 
natural geral e teórica do céu) ou ensaio sobre a constituição 
e origem mecânica do universo, segundo os princípios de 
Newton (1755). Esta obra conservou ainda todo o seu valor. 
Mais tarde, o grande filósofo experimentou utilizar, pelo 
estudo da constituição e da origem do mundo orgânico, 
este princípio monista do mecanismo da Natureza, sem o 
qual não há ciência natural possível». Nessa ocasião ex- 
primiu até sobre a unidade do desenvolvimento do mundo 
orgânico, ideias em harmonia com os princípios fundamen- 
tais da teoria moderna da descendência ou da selecção. 
(Veja-se Fritz Schulze: Kant und Darwin. Ein Beitrag zur 
Geschichte der Entwicklungslehre. lena, 1875). A sua igno- 


Ti 


tância porém, da zoologia, impediu Kant de leyar mais 
longe essas teorias, Só no decorrer do nosso século é que 
esta ciência recebey o apoio poderoso da anatomia com» . 


parada, da ontogenia e da paleontologia, 


14. (pág. 49). O pithecanthropus erectus, — O género 

pithecanthropus foi estabelecido por mim em 1866 no segundo 
valyme da minha Morfologia geral. Realizava para mim 
O intermediário hipotético entre os antropóides e os homens 
verdadeiros dotados de palavra. Na primeira edicáo dá 
meu livro História da Criação natural (1868) introduzia 
esta forma hipotética como aymo estádio da nossa série 
ancestral, Dava-lhe a caracteristica seguinte: « Homens- 
-símios ( pithecanthropi) ou homens primitivos sinia 
da palavra (alali), forma de passagem entre o 20% e o 33mo 
grau entre os antropóides e o homem verdadeiro ; provindo 
Os dois primeiros por adaptação definitiva à marcha bipede 
e pela diferenciação mais completa da extremidade anterior 
da mão, da posterior, em pé, Ainda que estes homend tido 
fossem pela sua conformação exterior mais vizinhos do ho- 
mem verdadeiro do que dos antropóides, faltava-lhes en- 
tretanto a faculdade verdadeiramente característica do 
homem, a linguagem articulada e a possibilidade de formar 
ideias abstractas, que lhes são inseparáveis, Estes homens- 
-Símios viveram provavelmente no fim da época terciária 
ou no começo do quaternário », 


-. Quando, há trinta e dois anos, formulei pela primeira 


a 
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vez esta hipótese e que, seis anos depois, procurei, na minha 
Antropogenia (1874), dar-lhe uma base mais sólida, só en- 


contrei uma desconfiança universal, Quanto aos represen- 


tantes do que se chama «a antropologia exacta», esses 


tomaram uma atitude de adversários resolutos, não me 
poupando sequer aos seus gracejos. Mostrei o que se deveria 
pensar de antropologia exacta na 9.2 edição da minha Naú- 
trliche Schopfungsgeschichte (1898, pág. 783-800), pelo exem- 
plo de Johanne Ranke. Entretanto nos trinta anos que 
decorreram depois, a face das coisas, na luta pela verdade, 
modificou-se considerávelmente. A teoria da descendência, 
rejeitada outrora como uma hipótese infundada, é consi- 
derada agora como a base indispensável a toda a biologia 
eientífica. A sua aplicação ao homem, a teoria simiana que 
lhe é afecta, não pode jamais ser rejeitada pelos antropolo- 
gistas imparciais. Porque a memorável descoberta de Dubois 
em 1894, deu-nos os restos fósseis e palpáveis dum homem» 
-símio que eu reconstruira por hipótese. 

Qualquer critica objectiva e sem partidarismo, dá ao 
pithecanthropus erectus essa posição de intermediário entre 
o homem e o macaco. Foi o que muito bem mostrou o pa- 
leontologista W. Damos, no seu interessante artigo: Pithecan- 
thropus, ein Bindeglied zwischen Affe und Menschen (Deutsche 
Rundschau, T. 88, Berlin, 1896, pág. 368), fazendo a esta- 
tística das diferentes opinides emitidas a este respeito no 
Congresso de Zoologia de Leyde em 1895 e emitindo justa- 
mente a nota seguinte: «Se, de ordinário, grandes diver- 


- géncias de opiniões acarretam a dúvida e a incerteza, neste 


mediária do pithecanthropus ». 


Os adversários da doutrina da evolução e da sua apli- 


cação ao homem estão privados agora dum dos seus argu- 


mentos favoritos, Já não poderão falar do elo ausente ( mis- 
sing link), porque esse intermediário que faltava entre of 

À 
macaco e o homem encontrou-se : são os restos fósseis do 


pithecanthropus erectus. Poder-se-ia dizer, sob este ponto 
de vista, que a descoberta de Dubois, tem mais valor para 
a Antropologia do que a dos raios Rentgen para a Física. 

De resto já mostrei há trinta anos (loco cit. ) que os inter- 
mediários procurados, vivem ainda hoje entre nós. A posi- 
ção dos antropóides actuais (gibão e orango, na Ásia, chim- 
panzé e gorila na África), no grupo dos primatas, pode ser 
determinada à maneira de Roberto Hartmann: « Estes 
homens-macacos ou antropóides modernos são os inter- 
mediários que fazem a passagem dos verdadeiros macacos 
simie) aos verdadeiros homens (homines) » 1 


15. (pág. 53). As raças humanas pitecóides (pigmeus). 
— Entre as espécies humanas actuais, há duas que, segundo 
os nossos conhecimentos antropológicos, se aproximam van- 
tajosamente da forma ancestral comum ao género humano 


à HARTMANN (R.): Les singes anthropoides el leur Organisation com” 
parée à celle de l'Homme, Paris, 1886, 


caso, elas são uma prova convincente da natureza inter- A 
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e por conseguinte do avó imediato, o pithecanthropus, Sáo 
os Vedas de Ceiláo e os Akas da África central. Os primeiros 
foram descritos magistralmente por P, e F. Sarasin, os 
segundos por Schweinfurth. Na árvore genealógica das 
doze raças humanas, inserta na última edição da minha 
História da Criação (1898, pág. 743) coloquei os Vedas na 
base das raças com cabelos lisos e os Akas na base das com 
cabelos lanosos. Estas duas camadas principais da espécie 
humana só se confundem verdadeiramente, em baixo, no 
nível da sua raiz comum, correspondendo talvez ao plio- 
ceno, (Veja-se a este respeito a minha Memória sobre os 
habitantes primitivos de Ceilão, Deutsche Rundschau, T. 77, 
1893, pág. 367) e as minhas Cartas da Índia. 1 Aí discuto 
a descrição interessante sobre tantos pontos de vista, que 
os Drs. Paulo e Fritz Sarasin dão dos Vedas, no 3.º e 4.º 
volumes da sua grande obra: Ergebnisse naturwissenscha- 
ftlicher Forschungen auf Ceylon. Resultados de estudos 
científicos em Ceilão: os Vedas e as populações circunvi- 
zinhas. Ensaio para resolver os enigmas da filogenia do 
homem (com um atlas de 84 págs., 1893). — Quanto à 
posição dos pigmeus no sistema antropológico, veja-se 
Kollmann: Der Mensch (Bâle, 1895), pag. 142. 

Os Vedas e os Akas podem ser considerados como es- 
pécies (bonæ species) do género homo, talqualmente os Me- 


1 HAECKEL (E.): Lelires d'un voyageur dans l Inde, tradução do ale- 
mão por Letourneau, 
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diterraneanos, os Mongóis, os Papus, etc. As diferenças 
físicas que existem entre estes diversos grupos são, na ver- 


dade, muito maiores do que as utilizadas comummente 
pelos zoologistas na distinção das espécies dum género de 
animais. No entanto, ainda hoje, a maioria dos antropó- 
logos firmam-se no velho dogma da unidade da espécie ， 
humana e continuam a enegrecer uma grande porção de 
papel sobre esta questáo táo completamente diferente. 
Desde 1809, o grande Lamarck declarara na sua Filosofia | 
zoológica que a ideia de espécie é táo indistinta e confusa 


que constitui uma abstracção inteiramente artificial do 
classificador cujos conceitos lhe são sobrepostos, o género 
a ordem, a classe, etc. Quando Darwin, em 1859, deu ao 
transformismo uma base sólida que mostrou como espécies | 
diferentes podem provir das variedades duma única espécie 7 
primitiva, ficara assim definitivamente destruido o dogma 

da constância da espécie, Eu dei a sua demonstração deta- 
lhada no capítulo XXIV da minha Generelle Morphologie 

(1866, T. 13, pág. 374, princípios da classificação) onde | 
trato da definição das categorias do sistema natural. b 

São justamente as comparações das diferentes espécies 
humanas entre si, das diferentes espécies de macacos dum — 


mesmo género, enfim a das espécies dos primatas em geral, 
que fornecem novas provas desta maneira de ver. Dames 
(loc. cit., pág. 384) nota a este propósito: «Os caracteres . 
tão distintos do que se chamam as raças humanas teriam 
sido utilizados por qualquer zoologista para o estabeleci- 
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mento de vários géneros e de numerosas espécies, se se 
não tratasse justamente do homem». É no mesmo sentido 
que o velho paleontologista Quenstedt dissera, há muito 
tempo: «Se o negro e o caucasiano fossem caracóis, os 
zoologistas concordariam em considerá-los como espécies 
perfeitamente estabelecidas que não poderiam ter nascido 
nunca dum mesmo pai, por divergência progressiva. » 
Além disso até hoje, nenhum defensor da constância da 
espécie pôde der uma definição satisfatória da própria 
essência da espécie — por uma razão mui simples: é que 
era impossível. (Veja-se a minha História da Criação Natural, 


tradução francesa, pág. 38, 244, 601). 


16. (pág. 55). Crânios humanos pitecóides. — Entre os 
numerosos crânios humanos que se aproximam da confor” 


= mação simiana, o crânio brasileiro descrito por Nehring 


é um dos mais interessantes (Berliner naturwissenscha- 
ftliche Wochenschrift, T. X, 1895, n.º 46). Provém dos Sam- 
baquis de Santos e apresenta esse notável retraimento da 
região pós-orbitária, que, segundo Virchow, seria um indício 
certo da sua natureza simiana, e perfeitamente comparável, 
neste ponto de vista, 20 pithecanthropus. Neste, o diâmetro 
pós-orbitário é de 87 a go milímetros, conforme os autores 


que o mediram; no crânio de Santos é de g2 milímetros, 
de 64 a 68 no gorila, de 67 no chimpanzé. 1 Este facto é 


1 Algarismos completos segundo a memória de Schwalbe, acima citada, 
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tanto mais notável quanto é certo não ter havido antro- 
póides no Brasil, nem táo-pouco no resto da América. Os. 


primitivos habitantes deste continente para aqui emigra- 


ram do Velho-Mundo e descendem de antropóides asiáticos. 
(Veja-se História da Criagáo Natural, pág. 606). Aprovo | 
absolutamente as notas feitas por Nehring, esse paleonto- . 
logista tanto ao cortente da anatomia dos mamíferos, acerca ， 
da descoberta de Dubois. Exprimira-me no mesmo sentido 
desde 1895, antes que se tivessem dado os debates do con- E 
gresso zoológico de Leyde (Systematische Phylogenie, Te 
II, pág. 633). 


17. (pág. 57). Oposição contra a descendência do homem: 
Virchow. — No discurso solene que pronunciou, há quatro . 
anos, no Congresso de Viena, Virchow afirmava que «o 
homem podia tanto descender do carneiro ou do elefante A 
como do macaco», Se esta proposição foi enunciada sèria- 
mente, prova sòmente esse facto conhecido há muito tempo, 
que Virchow — ainda que discipulo de Johannes Müller 
— já não tem a menor compreensão da anatomia compa- 
rada, nem da zoologia sistemática, nem dos factos mais 
importantes da paleontologia e da ontogenia comparada. 
Se, porém, esta frase é destinada a lançar o ridículo 
na «teoria simiana» tão detestada, e a refutá-la com 


um lamentável gracejo, só temos a deplorar que um na- 


turalista de grande mérito, recorra a um tal meio com o Eo 


fim de langar o peso da sua autoridade na mais séria 


de todas as discussóes, aquela que visa a «questáo 
suprema », 

Com grande sentimento meu, vejo-me forçado a mos- 
trar de novo a absoluta falta de fundamento das afirmações 
de Virchow e a completa deficiência de bases experimentais 
da sua oposição inconsiderada contra a teoria da evolução, 
Ao fundar, há quarenta anos, a patologia celular, o célebre 
patologista adquiriu uma autoridade que veio aumentar 
ainda a sua infatigável actividade nas lutas políticas e 
sociais. Para muita gente, Virchow é uma espécie de papa 
científico, dotado de uma infalibilidade que lhe permite 


decidir, sem recurso, qualquer questão biológica e por con- 


seguinte destruir a « teoria simiana ». Ainda hoje são sobre- 


tudo os padres de todas as igrejas e os órgãos clericais das 
mais diversas tendências — os defensores jurados da su- 
perstição e os inimigos declarados do livre-pemsamento 一 
que invocam a autoridade de Virchow. Foi o que aconteceu, 
há vinte e um anos, quando expus, no Congresso dos natu- 
ralistas alemães de Munich (1877) as relações da teoria da 
descendência com o conjunto da Ciência. Virchow combateu 
imediatamente esta teoria com toda a vivacidade ; e, com 


grandíssima satisfação de todo o clero e da reacção, ele 


- afirmou que o transformismo é uma hipótese não demons- 


trada, que a origem simiana do homem é impossível e que 
a actividade psíquica não é uma simples função do cérebro. 
Não chegou a passar um ano que o eloquente patologista 


não desse livre curso ao seu antagonismo contra a teoria 


moderna da evolução e não combatesse vigorosamente a 


descendência do homem duma série ancestral de vertebrados 3 


É tanto mais penoso julgar estes factos lastimáveis 
quanto, há um meio século, as convicções do jovem Virchow 
eram muito outras e diametralmente opostas às suas mais 
recentes ideias. Foi durante a sua estada em Wurzbourg 
(1849-1856) que o célebre patologista executou o seu prin- 
cipal trabalho original, que deveria causar a reforma da 


medicina científica no sentido celular, Foi af que numa. 


profunda troca de ideias com os grandes histologistas, 


Kölliker e Leydig, ele estabeleceu as bases da sua patologia 
celular. Foi ali, também, que numa série de notáveis me- 
mórias ele mostrou essa unidade do organismo humano que. 
é uma das teses mais importantes do nosso monismo mo- 
derno. Quando, em 1856, Virchow se transportou para Berlim, 
viram-o afastar-se progressivamente dessas doutrinas mo- 
nistas e passar finalmente para o campo do dualismo místico, 
(Veja-se a este respeito o meu trabalho: Freie Wissenschaft. 
und freie Lehre, resposta ao discurso de Virchow acerca da | 
liberdade da ciência no Estado moderno— Stuttgart, 1878). 


Quando apareceu a tradução inglesa desta memória, 


Carlos Darwin escreveu-me a seguinte carta de seu próprio 


punho ; 


Meu caro Hæckel, 


Acabo de terminar a leitura da tradução inglesa da vossa 
« Liberdade na Ciência ». Permiti que vos diga quanto a admiro, 


É um ensaio interessantíssimo e estou inteiramente de acordo. 
com as ideias que exprimis. A conduta de Virchow é vergonhosa 
e espero que um dia lhe sentirá os efeitos. Como é divertido 
o prefácio de Huxley! 

Deseja-vos venturas, 


o vosso bem sincero 
CARLOS DARWIN. 


(Down, Beckenham, Kent, 29 de Abril de 1879). 


18. (pág. 67). Unidade filética da classe dos mamíferos. 
— As três grandes ordens de documentos filogenéticos 
concordam em mostrar que todos os mamíferos descendem 
duma forma ancestral comum; este facto tão importante 
tem agora um carácter de certeza absoluta. O seu alcance 
filosófico é incomensurável, porque basta por si só para 
mostrar a inanidade deste ponto de vista antropocêntrico 
que o ensino mitológico ortodoxo se esforça por nos fazer 
prevalecer desde a infância. (Veja-se a minha Systematische 
Phylogenie, T. III, 1895, pág. 646; Anthropogénie und An- 
thropismus). Para a significação geral deste dado, a ordem 
na qual se enfileiraram os antepassados mamíferos do ho- 
mem e o modo como os fazem derivar de vertebrados infe- 
riores répteis ou batráquios, são completamente indiferentes, 
Da mesma maneira, o seu valor fica inteiro, qualquer que 
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seja o modo como o representem na passagem dos inver- | 


tebrados para os vertebrados. 


19. (pág. 74). Célula ovular do homem. — Não se poderia | 


- insistir muito sobre a significação filogénica da célula ovular 


e do seu desenvolvimento no homem. Porque todos os | 


fenómenos maravilhosos da transformação deste simples 
glóbulo de protoplasma, em gérmen e depois em individuo 
adulto, são exactamente os mesmos tanto no homem como 
nos outros mamíferos. Nos seus detalhes concorda abso- 
lutamente com o que se passa nos macacos antropóides, 
esses próximos parentes do homem, — Veja-se a este res- 
peito Emil Salenka: Studien uber Entwicklungsgeschichte 
der Thiere, fasc. 5, 12 pl, Wiesbaden, 1892 (macacos das 
Índias orientais). Como em todos os outros vertebrados, 
pode-se determinar no homem, com a maior exactidão, o 
momento preciso em que começa a existência individual + 
é o da fecundação. Após o coito, as duas células sexuadas 
一 3 oosfera arredondada proveniente do organismo ma- 
terno e o espermatozóide filiforme proveniente do paterno 
— encontram-se e produzem pela sua fusão um novo ele- 
mento celular, o óvulo fecundado (cytula). O instante em 
que os dois núcleos se unem para formar um novo núcleo 
celular marca o começo verdadeiro da existência pessoal 
do novo individuo. Só este facto basta para destruir o dogma 
da imortalidade pessoal. (Vide a minha 'Anthropogénie, 
“trad, fr., pág. 110). 


20. (pág. 80). Duração dos períodos geológicos. — Para 
se compreender a evolução e sobretudo a do homem, muito 
importante é patentear a enorme duração que teve o de- 
senvolvimento progressivo da vida orgânica no nosso planeta. 
Pelas razões que já dei na 16. lição da minha História da 


“Criação Natural (trad. fr. pág. 347) é impossível calcular, 


mesmo dum modo aproximativo, o número desses milhares 
de anos. A maioria dos geólogos concordam em que, pelo 
menos, cem milhões de anos decorreram desde o começo 
da vida orgânica. Os cálculos são, de resto, tão variados 
que recentemente (1897) Goodchild, após um cálculo muito 
minucioso, baseado na geologia, deteve-se no algarismo 
mínimo de mil quatrocentos milhões de anos, dos quais 
noventa e três milhões para o único período terciário, que 
é relativamente curto! Em compensação, no Congresso 
de Cambridge, quando fiz a minha comunicação de 28 de 
Agosto, o Rev. Stebbing notou que, segundo um cálculo 
baseado na astronomia física, realizado por Sir William 
Thomson, esta duração não podia exceder vinte e cinco 
milhões de anos. Respondi-lhe que considerava os números 
basilares de todos estes cálculos como insuficientes, sendo 
o próprio método aplicado insuficiente, e que além disso 
me julgava perfeitamente incapaz de fazer uma ideia sequer 
aproximada desses enormes períodos de tempo. O cálculo 
que faço da aparição da vida orgânica em vinte e cinco, 
cem, ou mil e quatrocentos milhões de anos para além de 
hoje, equivale absolutamente à minha imaginação ; e o que 


se dá comigo deve acontecer 4 maioria dos outros homens. 
Em todo o caso, podemos admitir um mínimo de vinte e 
cinco milhões de anos. É uma duração colossal e bem su- 
ficiente para permitir compreender as modificações das 
formas animais e vegetais no nosso globo, embora a evo- 


lução tivesse sido muito lenta. De resto é o que agora nos 
interessa, | 


Se nos é interdito determinar a extensão absoluta do 
tempo que a evolução levou a fazer-se, possuimos, em com- 
pensação, a possibilidade de avaliar a duração relativa. 
desses diversos períodos. A base empírica para esse cálculo 
é-nos fornecida pela espessura variável das camadas sedi- 
mentares que a água depositou durante esse intervalo de. 
tempo. (Veja-se a este respeito Crenner : Elemente der Geo- 
logie, 8.º ed., 1897; Neumays : Erdgeschichte, 2.2 ed., 1895, 
pág. 387). Fundando-me tanto nestas comparacóes como. 
em outros cálculos, os cem milhões de anos tomados como . 
duração mínima, repartem-se do modo seguinte pelos prin- 3 


cipais períodos da história da terra desde a aparição da 
vida orgânica: 


1— Época arcozóica ou primordial 
“(desde o princípio da vida orgánica 

até ao fim do período cambriano) . 

II — Época paleozóica ou primária (desde 
o comeco do siluriano até fim do 
Perimiano) AI 


111 — Época mesozóica ou secundária (do 
principio do triásico ao fim do cre- 

á tua ça PEE 
o A e n 64 aa . 
IV — Época cenozóica ou terciária (desde 
o começo do oeceno ao fim do plio- 

ceno ss cr OO A ERE 3 
V — Época antropozóica ou quaternária 
(desde a aparição da linguagem hu- 


mana articulada até hoje) + + + OT milhão 


Com respeito a esta última época, para nós a mais im- 
portante, devemos notar que à sua duração deu lugar a 
avaliações muito variadas tendo por base os idas pré- 
-históricos modernos. Se alguns antropólogos admitem e 
o homem existe há cerca de um milhão de anos, a a 
parte avaliam a idade da nossa espécie num meio milhão 
e até menos. Entretanto admite-se quase geralmente que 
cem mil anos pelo menos decorreram já dane a apas 
rição do homem na terra, Esta duração é muito al 
longa do que a julgada no meado Gesto aro muito 
mais longa sobretudo, do que a defeituosissinha que 
impregna desgraçadamente O cérebro da mocidade das 
escolas. e 

Seria para desejar, em prol do progresso da cia 
que se dê logo de princípio às crianças uma ideia aproximada 
da enorme idade da terra e da sua população orgânica. 


Assim far-se-á ideia da infinita duração, do mesmo modo 


S 


ES que a contemplação do céu estrelado lhe dá a primeira 
noção do infinito espaço. 


Os elementos da geologia histórica, essa ciência tão. 
interessante e tão própria para elevar o espírito, constituem | 
um meio inapreciável de educação que não deveria ser 
desprezado em nenhuma escola e que encontraria o seu lugar. ; 
natural ao lado da geografia. As crianças perservar-se-iam, 
desde muito cedo, do erro geocêntrico e da loucura das a 
grandezas antropolátricas que lhe é conexa, origem de 
tantos males, Esta liga-se ao antigo dogma antropocêntrico, . 
fazendo o organismo humano descendente dos símios, oq 
centro do Universo. Os dois dogmas complicam-se com a 


t 


a 


MP 


ÍNDICE DAS MATÉRIAS 


a 
Pi 


WA 


ASA 
E NA AO 


crença num criador antropomorfo e levam o espírito ao | A A RAN 


o... 


; . . A REA 8 Bey: RO (UCA Ode ea d a AS too) E 
homoteísmo que reina ainda hoje. A ideia de Deus toma | ns 


a i Warie Bistórica a o s, sl ja ads o + je 
então a forma da hipótese paradoxa dum « vertebrado seas a 


i 1 A rs logi linguagem +. +. i 
gasoso», (Vide o tomo III da minha Systematiche Phyló- Md fisiologia comparada e a ling 


f A Psicologia comparada e a Questão da Alma é 
gente, 1895, $ 459: Anthropogenie und Anthropismus). Pelo tan LS AA, 


i i ; i i . . @ e e e . e e 
contrário, o conhecimento da sua origem real satisfaz a 4 A Dentição dos Primatas . . 


ie épocas geológicas 4 
和 érie dos Vertebrados nas diversas ) 

O E Re E a LL Pra : picados dos Vertebrados — Dados da Embriologia 
ele um potente aguilhão que o espicaça a progredir ainda 


Conclusões gerais . 
mais no caminho do Verdadeiro, do Bom e do Belo, 


Sistema dos Primatas E POr RS 
Arvore geneológica dos Primatas 3 
Genealogia ou Progonotáxia do homem 
- Explicação da Progonotáxia do homem 
Crítica da Progonotaxia 
Lamarck e Darwin e s'e aa e dai 
Antropologia e Zoologia . A A 
- Antropogenia ou História da evolucáo humana 
Filogenia da Alma humana: A sas ao 
Descoberta dos órgãos do pensamento 
Imortalidade dos Vertebrados... . . a 
- A lei universal de conservação da substância 
Os três Dogmas centrais da Metafísica: 
O Pitecanthropus erectus A O 
As racas humanas pitecóides (pigmeus) 
Cránios humanos pitecóides . E A dE 
Oposicáo contra a Teoria da descendéncia do homem 
Unidade filética da classe dos Mamiferos 
Célula ovular do homem A E . 
20. Duração dos períodos geológicos . . 


w y mm 


A 


5 
6 
7 


co oo 
D 


SS 
o 
六 


pS 
rm 


ea . 


(e va y i t 
3 Y 


tei 
PG 


A 
o! 


Y, 
vit 
Ey 


r Y 
Ame VTN N 
Pam 
(eS, 


y 
nt) 
VRON, 

PAN 


DE! 
y 


| PRA 


1167 y 
ABR 


|] 4 


i 


